
ANOMALIA DA POLIT'ICA
IN T E R N A'C I O N A L

�-.
_ .._-------,---�---"-------:----'_._----'----'---'

1
RIO, 17 (V.A.) - A constru- Plano Rodoviário Nacíonal,« se- 26 quilôm tr d d . .

ção de 10 454 kms d d' I 'd d I
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e os e novas, ro
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declarou ainda o Diretor do

J to contribuiram os 65 milhões

e a pavimenta ã
. e ro ovias

I
gun o ec araçoes p�es a as a rm

I
vias, do plano feder�l, e 128 kms DNER, ao passar em revista os de dólares do financiamento ob­

kms eis a me�ao de outro� 3.:78 ,pre�sa pe_Jo engenheiro. Edmundo

I
de

.

estradas estaduais, enquanto trabalhos de seu departamento tido pelo Govêrno junto ao Ex-

pclo"Departamento
a ;:r .atmlgldda 'DRNegElsR Bítencourf, Diretor' do mais 1.186 kms eram atacados; nos últimos 18 meses.. port & Import Bank os 3 bilhões

aciona e . no primeiro semestre de 1957 J'á U' I
'
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106 'Ih
.. ,

Estradas de Rodagem at 'd I E 1956 f
-

I íd
- m slmp es para e 0- con- e mi ões dê cruzeiros obti-

________'_
raves o - m ,oram conc�ul os j estavam terminados 616 kms - tinuou o sr. Regis Bittencourt - dos mediante a tributação "ad

ANO XLIV _ O MAIS AN TIGO DIARIO DE i:JA�TA CATARINA _ N.o 1 3 1 3 2
entre as concorrências levadas a valorem" dos eombuaflvels e lu-
efeito antes da atual orientação brificantes líquidos durante o

e as posteriores oferece conelu- ano de 1956. Para 1957 esta últl­
sões

_

sôbre a maneira como está ma arrecadação está prevista -pa- ,

sendo conduzida agora a questão. ra 11 bilhões e 200 milhões. Do
Em 1954, por exemplo, o valor total,- '40% são canalizados para
global das concorrências 'para o DNER, enquanto os restantes
construção de estradas de roda- 60% são distribuidos entre os

gem foi de 930 milhões de cru- Estados, e Municípios.
zelrosj em 1955, de 514 milhões;
em 1956, o montante -das concor­

rências subiu para 1 bilhão e

9,95 milhões, e, no corrente ano,
nos primeiros seis meses, já atin
giu a 2 bilhões e 455 milhões.
Para a execução do Plano Quin

quenal de Qbras Rodoviárias mui
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s�ssmato do b�spo de Gar!l-I .R.IO, - 17 (V. A.) - O ,tiça do Distrito Federal vogados que mereceram a
nuns, a. �x�edlto Lopes. O

dO-I' minístroNereu Ramos, pJ_e l Juizes, promotores e advo� mesma homenagem figuram:
�u�ento fOI Iido "pelo cônego Is- aidiu, ontem, a instalação I gados, p'restigiando. assim, Evaristo de Morais, Jorge
a. do Fonseca na presença de da "Semana do Jurí" em as solenidades, que visam a; -Severiano Ribeiro; Mário

dOIS sacerdotes servindo de tes- solenidade a que estiv�ram enaltecer a função do Juri Bulhões Pedreira, Mário
temunha�. o �xcomungado fêz presentes o sr. Romão Côr na sociedade. --

Gameiro João Romeiro Ne
decla.raçoes a Imprensa critican- tes Lacerda, Presidente -do A solenidade de instala':' to, Evandro Lins e Silva,
do VIolentamente o ato, conside- Tribunal de Justiça minis- realizada na sede do II Tri- Carlos de Araujo Lthta, José
rando pr_?cedimento retrôgado a tI'O Cândido .da Mót� Filho, ção da "Semana do Júri foi Valadão, Alfredo Tranjan,
condenaçao sem defesa. O procurador-geral da Jus- .bunal do Júri, tendo díscur Serrano Neves, José Ríba-

VII SEMANA DE EIiúDÔS- JURIDICOS
! ���tiçã�é� jd�iZMi�!t:'dei�;- �ea,rF1gu�ir�d:,o��b;arípt�
Stampa, Presidente do Trl- to, Celso Nascimento Valed-

P!of�ssores que; comparece- vil da Faculdad., de Nite- bunal, o sr, Alberto, Romé- Perry, Wilson Lopes dos
rao a VILa Semana de Es- '1:0i.

' -

1'0, em nome dos promotores Santos, Hugo Severiano Ri
tudos -Jurfdícos _ 25-8 a Prof. Joaquim Gondin Ne- e o si'. Sobral Pinto, em no� beiro, José Bonifácio Diniz

2-'9 to: Catedrâticc da Faeulda- me dos advogados. de Andrada, Humberto Te-
;Prof. Ernani Cabral: Ide dade Nacional de Direito da ,. RETRA'rOS les, Michel Stefan e Milton

Loyola Fagundes r Diretor. Universidade do Brasil
' No II Tribunal <lo Júri Sales.

da .f�culdad'e de Direito de Prof. José Cândido Sam- foram inaugurados os retra- Sem interrupção dos tra-

-(-,=: .

d P f M d O II
GOlas. Fará co�erência.;lô paio de Lacerda: Catedráti tos dos promotores -Emer- - balhos normais do Fôro -te-

on erencla O ro. • e rne as br� o tema: ,D.O l\rro no Di- co' de Direito Comercial da I son Luiz de Lima. Newton râ iprosseguimento hoje a
, ,relto Penal. Faculdade de Direito de Ni �arques. Cruz, Marcelo Ma "Semana do Jurf" com a

"SINIBOLOS DA ESPANHA, NA POESIA LORCA" .Pr?f. Paulo Pinheiro de temi e Livre Docente da na Domíngues e Jorge AI- realização de debates e me-

Confo�m.e n ot.ici amos ,
em edi- Iito de Ornellas dará início às Viveiros: - DIretor da Facul mesma cadeira na Faeul- berto RomerlO. Entre O'S ad sas-redonda's.

ções anteriores, terá lugar se- atividades culturais do Instituto dade de Natal- Rio Grande rlade Nacional de Direito..

O SU'PER _ G _ CONSTELLAIION DA--gunda-feil'a p-róxima, dia 19, às de Cultura Hispanica de Ploria- do Norte.' Prof. do Instituto Rio Bran
20 horas, no salão de, festas do nôpo lis. O Instituto', que foi fun- Prof: �ldefon�o . Ml!lrques: co (ItamaJiilt)); -

Clube 12 de Agôsto, a conferên- dado há pouco, está sob a presi- Catedratico de Duelto Pe- Prof. Orlando Go�es: Ca
-

VA G
'

_ cia que, sob o título de "SimbQ- dência do Dr. Antonio Santaella, nal da Faculdade doe Direi- r tedrático da Faculdade de -RI EM POUSO FORrADO
los da. Espanha, na poesia de - agora ____: designado para Vice- to, da Universidade-do Para" I Direito da Bahia •. Fará con- .'. �
Lorea", proferi-rá o professor Consul honorário da Espanha em na. I ferência sôbre 0-1,emll. 'FU- RIO, 17 (V.A.)' --r Um "super-; dad Trujillo a Miami,
Manoelito da Ornellas. .

nossa capital. Profa. Regina 'Gond-in: I TURO DO DIREITO DO con!itellation" de quatro motores mar às 9h30m de <lntem.

A confsl'ência do Prof. Mánoe-
' - Catédrática de Direito _Ci- I TRABALHO. da V�ll.ando viajava de Ciu- 'de prefixo PP-VDA, que se diri-
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= Esta: - a parte -do mate'rl'al· humano �- s'r glÍdo- _'jl reãli;a:r_ '

um 'Pouso- de-
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. co anos nao eXIstem.: _

,Oceano a umas duas milhas da

"Moradores do lado dir�ito da I os er�enos: l'I,IIII"1II1II1I1I1II1I1Ii1l1l1l1l1l1l mllmnmnlnnnmnnnnmnml O, lt d
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f'
-

.. '- costa, e�1 Íl'ente à cidade de

t' adra da rua" Anita I Mas, so . aCidentalmente estou
_, . .

'

d
l�S� a 0, e- �ue, �or e eito� poh_tIcos �ao Puerto,- Pia ta, na República Do-

erc.elra .

qu
_ d d referindó-me' a êsses terrenos Na execuçao orçamentaria vale dizer, na a mIt.dos funclQnarlos c� capacIdade lU'-

Garlbaldl sao e quan o em "

I'd
f"

'
. ,.

-

- telecttial f' t'
-

lf b
minicana.

.

,

'd" d uma vez que têm sidos frustra- VI a l1Ianceua do Estado" a Importancla do - raclil e, a e, quase ana a etos

\'ez, �rpree� Idos com a que a
dos todos os meus, esforços cargo de Diretor do Tesouro entesta' e até se

como acontece muito principalmente no� NOTA OFICIAL DA VARIG
de dOIS ou tres urubus mortos em

- ..' - � , . J)ostos
' ,,- d' "

--

.' . _ junto de quem de direito, no sobr�oe ao do -Secretario da Fazenda. A asser- arrecaua ores .
- A VARIG informa qu

seus qumta1s. Amda há pouco _ . ,. d t' d� ,

d' São palavras duras mas i D"
-

. d t sentido de os proprletarlOs � IVa, para os aca emlCOS, po era parecer' exa- ., rea s. Izem o que aviãQ PP-VDA, em viagem de'

t�mpo,_ .passando o autdor ebs
as

tais depósitos públicos de lixos • gerada. Contra ela levantar-se-io os princípios todos sabem: o empreguismo potitico arrazan- traIfsferência técnica, sem pas-
!Juhas Junto ao canto o so ra-.

d 't I i h'
.

N- 't" • do com os -serviços' e carreando' . ,

". d
.

D D' no centro a nossa capl a man- l lerarqulcos. a pra Ica, entretanto ningúem - enormes e mu- sageiros a bordo, devido a uma

do de. propriedade e . Iva , " .' h'
. . '. teis despes

. ,.

C • .

. 's ld h M l(em mura-los, como tem feito que ten a VIVIdo e experimentado - a admmis- _

as para o erarlO. om mcapazes, com pane nos motores, viu-se obriga-
�ormlga, na rua lL an a a-! outros proprietários de terrenos I tração, saberá embargá-la. Como' na guerra. quase analfabetos, os serviços deixam de ser do a efetuar um pouso de emer-

rmho, ao lad? do terrAen? queG, C?-
I

nas mesmas condi�ões apesar de Aos planos táticos e estrategos dos generais feitos até que outros séjam admitidos para fa- gêncía na parte norte da ilhll

\ mo o outro na rua mta arl-. '-
d .' .

-

zê-los Ma t
.

d . 't'
-

i
b Id"

.

I d- t t'd
I possUlrem menoreS recursos pe- evem corresponder os movimentos executorlOS . s o peso mor o os IDU eis cont nua I ,Dominicana. Sendo. a faixa de

a I, e CUI( a osamen e man I o, ."

Q t t
.

d "t f' d" "'d a sangrar os cofres
t'd t d' d" cumarlOS. uero nes a cal' a, sr. - os exercI os, con la os a oflclah ade e aos

. . . . praia de largura insuficiente pa-
com o a a sor e e Imun ICle . Q" .. .

. _

d t
.

t
' Redator, tratar dos u,rubus que soldados. E na defesa de um ponto vital mui- ue esse empregulsmo Impemtente conh- ra pouso no seCb, a operação efe-

para adnll raçao os urls as que _ ..
-

.

'
nua a- co

.

d" h
.

d'
.' ., . d h'

-

estao constantemente camdo tas vezes mais valem a bravura, a energia a
nsumlr os lU erros 08 ImPOstos, tuou-se na água.

ntos \,1I;adt��, -, alllfa 'da Plouco mortos em nossos quintais, co- I decisão, o espírito de iniciativa o sacrifíci� e prová-o o atual diretor do Tesouro, em sua

empo IZla no re erl o ugar. .. h"
, ci'rcular d 22 d

.

Ih 'It' b o 94
Dos onze tripulantes a bordo,

.

.
' _ "

d' bu mo amda ontem no meu calram o erOlsmo de um subalternó do que as previ-
- e e JU o _u - Imo, so n. 6, que dez sairam ilesos e já se encon-

calU-m� aos pes u� esses a -

dois; tendo-se-me afigurado, a sões e as teorias dos altos comandos. assim inicia:
--

-

tres amda escabuJando e que,., _

_

_
.

tram em Ciudad Tl'Ujillo. O dé-

ao contrário de fazer-nos algum princípio, que estavam êles sen- O Teso,uro do Est�do orgamzado, é o refle- cimo primeiro tripulante, "comis-
mal limpam dos gato'!; e das ga-

do vítimas do AR, (lU de estu- xo d� gOY,er.no orgamzado. E a reclproc� em

-

LEVANT ,\MENTO DO FUNCIONALISMO sário Scherer, infelizmente se

.

'

por, a que, segundo diz o povo, negativo e marredavel. 'DO ESTADO d
.

hnhas mortas, das cascas de ca-
'

.. _ P
, .

- encontra. esaparecldo, embora

marôes e das tripas de peixe que
os bichos também estão sujeitos.

.

A at�al adr�llm�traçao catl!rinense, de iní- or 1I1cl'lvel que pareça, não conhece êste continuem as pesqui_sas'.
__ _ Existindo, porém, a circunstância CIO, confiOU a dueçao daquele departamento 010

Tesouro o número exato do funcionalismo
de que êsses urubus só venham sr. Manoel Rodrigues de Arauj� e, posterior- do Estado. - IssQ ocorre das nomeaçôes ou

a cair em: quintais, aqui na Anita mente, ao sr. Newton da Luz Macuco. Ambos designações efetivadas sem que seja pesado
Garibaldi, terceira quadra, lado antigos servidores do Estado, ambos conhece-

o estado das Verbas Orçamentárias para
-

o

direito, é mais provável, quase dores do cargo, ambos de comprovada honesii- respectivo pagamento, dificil até conhecer-
certo, que êles estão sendo a!J0 dade. Não será novidade dizer-se qué o segun-

se o. dispêndio mensal delas decorrentes. -

de algum caçador dono de uma do mais capacitado para a função porque mais
Com a finalidade de normalisar-se tão -irre-

� arma surda, ,ou"que melhor nome
I energico, com visão mais ampl� e sol)retudo guiar situação, foi Qrganizada 'por êste Te-

Da DelegaçãQ de Santa Catari- tenha, e que, por desfastio, OU! com predicados de chefia inegáveis para épo- souro, uma ficha indice que deverá ser pre-

na, Tribunal de CO!l_tas, a propó- para não destrenar-se, se divirta cas dificeis, para momentos de cri;e. _ enchida,' assinada pelo funcionário que lhe

sito da próxima realização do em atirar nesses abutres, que as I 2 Nem àquele nem a est� fazemos favor re- _

disser respeito e pelo Exator pagador, para
Concurso' pal:a, pí_'o-vimento em posturas municipais outrora, am- 'iii conhecendo-lhes virtudes. Politicamente u'm e

ser logo remetida a êste Tesouro.

cargo da classe "J", inicial da par-avam como auxiliares

gratUi-1
outro não rezam pelo nosso breviário. .

Aí estão dois depoimentos. Dois insuspeitis-
Carreira de Oficial Instrutivo dÓ tos da limpeza pública. E' a eles, precisamente que irémos colher

slmos documentos que vêm confirmar a -inteira

Quadro do Pessoal do-Tribunal
. ,Como a distração seja d� �au pois depoimentos ratificad�res de críticas por

- procedência das críticas oposicionistas aos

de Contas da União, a _ser r-e;;-n- gosto e possa ter .conseque�clas

II
nó� reiteradas ao govêrno, no caso do empre-

panamás lacerdea'i..os. São dois atestados irres-

zado -

nQ Rio de Janeiro, recebe- funestas, faço aquI q_m apelo e gUlsmo e da incompetência que o sr. Jorge La- pondíveis, -com a marca da�responsabilidàde de

mos o seguinte: uma 'advertência ao furti;o ca- í cerda lastreou no quadro de servidores públi- doi� a?xiliares diretos do govêrno, na chefia da

1) _ o início das provas terá çador de urubus que deixe de r, cos de Santa Catariná. mais Importante das repartições' estaduais.
lugar a 1.0 de setembro vindouro. uma vez por tôdas, seus exercí-I A 26 _de julho de 1956 o sr. Manoel Rodri- Regist.ramo-Ios, tão somente. Contra 'nós o

2) _ os candidatos deverão cios �de �iro, porque, afinal, .es- gues de Araujo, ao deixa; a direção do Tesou-
Palácio mandará que -a sua sub-imprensa se es-

procurar os cartões de ident1fi- tamos Vivendo em um� caPltal'l ro num discurso em que a verdade do fundo '�ere nos insultos" nas injurias, nas difama-

cação antes do referido ,dia
-

na civIlizada e não em terra sem rei co�tra-fazia o sui generis do estilo, reclamava çoes pessoais. 7

Secretaria do concurso _ Sala nem roque. contra o material humano que a administração Mas isso encobrirá a verd�de, que ai fica? lhadores e trinta sace,rdotes au-

�1:22:7�d�0�M�i�n�i;st�é�r�iO�dt,a�F�az�e�n�d�a�'�::�-:=:cl.�U�M�;A�S�S�I�N�A�N�T�E�;;;�,�_�'�i'I!�Ii�:�IlI�Iii��&�&����"���__ ����'�_��������������,_��������!!�������X�-i��l�ia�l'�,e�s. -1IIC1 ---- .----- -----
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O nome de, Raul Bopp está associado ao tos ou modela os éspíritos dos acadêmicos.

mais séri'o,' ao mais intenso e ao mais fecun-

R I 9 C b N
Raul Bopp madrugou com os modernistas de

do movimento estético-de quantos assinala a

a U D pp e a
.

0,;f.8 ordtl' 1922. Seis anos mais tarde seria um dos lí-

história literária do Brasil, que foi o movi-,
' '� _' . « f' _

-

>'!- deres /na Paulicéia onde pontificava Mário

mento modernista deflagrado em São Paulo �
de And'rade, de uma das correntes em luta,

COI1l--- a célebre semana do Teatro Municipal. que abriam ousados"caminhos à arte' braJ!li-

Raul Bopp não foi, porém, uma revelação d� MANOELITO DE ORNELLAS leira A anta. O verde-amárelismo. A antro-

movimento. Vinha daquela espécie de zona pofagia ... E Raul Bopp - -como todos que

tlemperada da poesia em que ainda se ou-
eramos os joven� irreverentes daquela' hora

viam as graves e pesadas marteladas parna-
- participou dos banquetes- em que foi jan-

-sianas na feitura do soneto de mármore à ,tímidamente, o buril dos escultorés à Petrar- _verticalmente revolucionário. No homem ad- tado Coelho Netto e nos quais s.e devoraram,
" feição de Prudhomme ou de Heredia e em que ca, fugia também I_!O desdem simbolista da mirável q'ue plasmára a infra�tura moral de -à grelha

-

litconoclas'ta, Aldemar ,Tavares,
realidade, encarando mais de frente e mais Milkau e Lentz vencia contràriamente a' te- Ata.lpho de Pal'va Afranl'o Peixoto- Alo"_"_'

se projetava a luz pálida do simbolismo, com
' -, ,,�

d humanamente
--

os colorillos fortes, substi- se de Pirandelo na dupla personalidade Ilo d Ctt
os lagos penuinbJ;osos, os cisnes brancoS e '"i' e ,as ro e ou _�os, -' ,_,;..... --,-

Rodemback e a música embaladora de Mal- ,tuindo as meias tintas pelo tom prmiário e
'

escritor, a inflamada juventude renovadora Até hoje nao trinchamos, nos, os mél\oS

larmé, de Rinbaud e de Verlain_e. Nem muito projetãíido os fulgores da luz crua nas cor- de Délago. - "CADA UM QUE SE INTER- carbonários da rebelião, aquela figura sim-

para um. Nem muito para outro. Nessa se-
tinas de bruma que tlalsamente, velavam a ROGUE A SI MESMO E RESPONDA o- QUE pática e humana de Coelho Netto, centro in-

melhança de ante-câmara do modernismo, brutalidade das coisas. A êsse movimento E' A BELEZA". Graça Aranha assustava, na- telectual de uma época, na metrópole, e que "-

agitava-se uma geração fatigada da severi- súbtil e discreto de renôvação não se deu um quela noite memoravel de Fevereiro; a
-

bur- se era antes de tudo um estilo, não lleÍlliou

�ade do panarsia'nismo e' do individualismo batismo na genealogia das letras. Mas êle guezia acomodada de São ,Paulo, dizendo·lhe de ser também o autor de REI NEGRO e de

,simbolista. M�s' essa geração que esperava'a f9i de equilíbrio; de temperança e de liberta- que o moderni:'slDlI era o nascimento da arte BANZO.' Acreditamos que hoje, Raul Bopp

sua hora, recolhia, do parnasianismo, por o ção. Sem êle, o modernísmo talvês não ti- no Brasil, pois não se podia falar de renascença riscaria de' seu bárbaro cardápio o nome do

um lado, certas lições que nãQ tiveram o ca- vesse sido possível. de ul1\a arte que não existiu ... "Maravilhosa escritor que deixou para nós no "Jardim das

ráter da' temporariedade, como, por exemplo, a Rau� Bopp vem dessa geração inquieta aurora!"'E talvêz_ que o Mestre ainda hoje pu- Oliveiras", um dos mais comoventes contos

elegância discreta dlJ ,linguagem e a precisão e pletórica. Em fevereiro de 1922 Graça Ara- desse repetir algumas -severas palavras que da literatura nacional, que é "A -- Glória".
,do 'vocabulário de que_ foi mestre Catulle nha proferia, em São Paulo, sua famosa con- agitaram a República das Letras: '�Ah! se os Coisas da juventude ... e vai nisto a confis-

Mendés-; !Ie outro lado, aprendia, com o sim- ferência que inaugurava a Semana da Art,e nossos escritores não pensa�sem na Academia
-

: são de que estamos ultrapassando' "el mezzo

bOlismo, a corrigir certos exçessos do pito- Moderna. E a palavra do creador de Chanaan se êles por sua 'vêz a matassem em suas .almas: dei camin... "Outros participantes daqueles
,_resco e d,as cenas descritivas, ccun o abuso ribombou como um petardo nas câmaras

.

que descortino imenso para o magnífico sur-
.
festins babilônicos da literatura indigena, es-:

dos velhos temas da blgenda huma.na e divi- amortecidas da consciência nacional. O mes- to de gênio, enfim liberto de mais êsse te- 'critores e poétas das diversas tribos entre' as
na. Essa fase de mixta influêncià preparou tre abandonava' o fardão e o espadim dou- mor." "

l' quais sibilavam, afiladªs· e cruéis, 8S flex8s
Úm movimento original. -Se a poesia dêsté rados da velha Academiá de Machado- de A.s- Não matar a Academia como instituição. dos tupiniquins e dos tamoios, ter�inaram
interludio pré-modernista quebrava, �inda sis para se' jogar á frente de um movimento mais a academia que se cristalisa - nos espíri' (Cont. na 2.& página)

���l
projeto que' aumentou �
a magistratura, inclui �
do o Tribunal de Con O;

�

�
�
�
t
I

tas, alguns deputados
governistas acharam,
motivo para insultar
não somente os juizes
eatarínenses, mas' ain
dia as 4lktsses PifOjdu
toras, tachadas de coo

tumazes sonegadoras
de impostos. Falando

,�("'___)_=:::-<_;_:::�:-_�- t . ..

O governador Luis MuÍÍoz Marin dirigiu a 25 deTu..'
.ho último, com seus concidadãos de Porto Rico, as co­

memGrações do 5.0 aniversário da condição d.e Porto

Rico corno Estado Livre Associado aos Estados Unidos.
Caso único na história política internacional, o- jo­

vem Esf;ado foi estabelecido quando uma maioria de por,

torl'iquenhos votou pela radação de. sua propriaj Cons­
tituir:�.o. Sob essa Constituição, os portorriquenhos con­

tinual'ã,o com a cidadania norte-americana porém com

direito de votar pela separação dos Estados Unidos

• quando o desejaI;em. Nufioz Marin serve atualmente
_

seu

terceiro mandato, após ter sido eleito governador.

dos politic-os; assinam,
"conv�cionados" �inu>
rais, com despesas pa­

.� �as éolb! dinheiro. dos
� Impostos, etc. etc.

� ,E fazem mais, como
< -fez o sr. Jorge Lacer­

S da: quando surge uma

I
lei aprovada: por una­

nimidade, na Assem-

.:bléia, cr�anld(J o Conse-:
lho dos Contribuintes,

'�_orgão qUe tantos e tão

�
�

..

_

..
asSinalados �e rv iç�sl

,:tem prestado as adml-
l- nistrações e através do

qual interesses mutuos
recebem jusUça e tra-

_ tamento e q u a, nime,
acontece que um veto
governamentai a der­
ruba e anula. Que quer
dizer êsse vetó? Que o

governador catarinense
dos contribuintes, não
quer outra colaboração
senão a dou PR,ga ou

morre". E isso meSmo
em _ sentenças discrimi
natórias, porque os çor
r�ligionários m.ereCem

tratamento fiscal à par
te�

.

aos seus representan
tes, o sr, governador
também andou endos­
sandc.-de certo modo,
o íniuríoso ' conceito
� dos seus deputados,
elll: várias indi;_..tas ao

_ pagamento certo dos

impostos devidos.
'O pagamento do I,.

galmente exigido, fOTa
de dúvida, é obrigaÇão
do contribuinte. Mas..
para êsse dever ha OU
tro correspondente e'

recíproco: o de a ad.,.

ministração ent,p,regar
legalment.e, honesta­
mente, em benefício pú
blíco, o ainheiro reco-

_ �hido aos'
-

contdbuin­
tes,. Para os que, en­
tre estes, fo�em, ao ôe-'

.
ver, o poder dispõe dos
-meios- - punitivos: .

as

multas, os pagamentos
eDi dôbro, etc. Mas, pa-

'

ra o mau empr.ego dos
dinhei:ros do erário,
nossa 'pobre d'eJ:ttOÇra­
,eia, os ,remédi'os' tem
sido iriúteis. �. gover-�,
nadores dão recursos

;do T�ouro em festas, .

dilStribuind� cheques;
- _exaurem OS cofres pu:'
blicos com o emprego·
em massa dos afilha- "

�
�

I
I
I

ROMA, 17 (U.P.) - O Cardeal
Jaime de "Barros Câmara, arce­

bispo do Rio de Janeiro chegou
hoje aqui, de avião afim -

de as­

sistir ao Congresso Internacio­
nal da Juventude Operárill Cató­
lica, que, começará a vinte e dois
dé agôsto. Dom Jaime Câmara
viajoU em companllla de um de
seus bispos auxiliares, Mon­
senhor José Távora. A delegação
brasileira ao Congresso deverá
chegar a Ro�a no início dJ.'pró­
xima semana com a participação
de cento e sessenta e dois traba-

Tribunal de Conlas
! da União

O avião está segurado- nos Es­
tados Unidos pela quantia dOe
dois �ilhôes de dólares.

CHEGOU ,EM ROMA

x x

x

VoI'ta,remos á,o as­

sunto, com mais, vagar.
Por hoje fica o regis
tro de que- o governo
do Estado, insulta as

classes produtoras mas -

rejeita a sua colabora
ção, não, quer órgãos
de paz, harmonia, jus
tiÇla ,e defesa de inte-

�resses comuns. O go­
vernador os veta ...

depoLs :'de mandar sua

bancada apa_"ová-Ios. . . �
....................................._ \

LEIA NA 4.& PAGINA
ALVEJADO
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ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS, HOJE:

Ch.e��· :�::;:.�n�:;:�.(!EMAS
seca Filho

srta. Valda Silva

sra. Maria de Lourdes

Nunes Silva

jovem
Luiz Pereira

Washington,

- sra. Mirandolina Cida­

de/Noronha
- sra. Helena Carvalho
- sra. Leonor Abrahan

Fernan-

Lopes dei

de merecidaiando agora

aposentadoria.
Às homenagens de que

será alvo, juntamos as nos-'

�as com votos de perenes

felicidádes.
FARÃO ANOS, AMANHÃ:

sr. Rui Souza Viana

sr. Valério Torquato

'd� Andrade B6tel�
- srta. Lourdes 'Maria

da Silveira
sr. Lauro Gonçalves

. .:.._ srta.> Beatriz Eghel·t
Oliveira

sr. Walter Stodieck

sr.ta.•Tames-Terezinha
Calado'

sr. Roberto Schmidt

srta, Ve'ra Regina da

Silva Flores

srta, Nilda Souza Ja-
qnes

A's -r-r- 10h8.

MATINADA
CORPO DE DELITO

Com: o Gordo e o Magro.

A's 2 _!..... 4 - 7 - 9hs.

A CASA DE CHÁ DO

LUAR DE AGOSTO

"CinemaScope"
Censura até 5 anos.

A's .: 2h8.

1) - ROUBARAM MEU

Censura 'at'é 10 anos.

A's.- 7Y2hs,
AN1BIÇÃO DE COVARDES

Censura até 14 anos.

, A's - 2hs.

1) - MALANDROS DA

�ARMELADA
2) -- PUNHOS TRAI­

ÇOEIROS
3) - OS PERIGOS

NYOKA -,9/10° Eps.
Censura -até 10 anos.

A's - 7Y2hs.
1) - O ASSALTO

-2) - O GRANDE FO­

TóGRAFO

'Censura até 14 anos.

(7LtJ�C�
Estrel:io

Florianópolis, Domingo, 18 de Agôsto
"

de 1957 -o ESTADO" O MAIS ANTIGO PIARIO DE S. CATARINA

.
-

. 'r

IRanl Doup e a ,Cobra••�1
(Continuação da 1.a página) [cimentos.

envergãndo a casaca bordada" que Coelho
Netto deixou, ostentando nos noites de ga­

la aquele seu espadim dourado, com � facei-
'

rice e o requinte ingenuos do CADETE de

�fachado de Assis", Vinganças do tempo! I
Raul Bopp continuou fiél á . rebeldia 'e

dono do segrêdo da eterna renovação do gê­
nio de Curupira. Marcado pelo estigma do

. '

-

andarilho sua inquietude nunca lhe' teria :

permitido' o comodismo e a maciês de uma
I

poltrona numerada, a fumar seu Cigarro, com

os olhos grudados no této, cabeça imortal

re-j
,

pousada no espaldar, ·a dizer frases á pos-
teridade... -

_
Raul Bopp acadêmico, só por pilhéria. E

é êsse Raul Bopp que cruzou por tôdas as es­

tradas do mundo, que conheceu e amou as

matsTindas MUSMÉS de olhos oblfquos e pé-
le .de porcelana, que andou de 'i>fRóICA, que
bebeu VODKA, qlje montou em camelos, que
circulou pelos subterrâneos de

.
New York,

que apanhou o FOG londrino, é êsse Raul

Bopp que está aqui, nêste livro de poesias
que, para ser de Raul Bopp, devia. ser impres­
so nas oficinas gráficas de Orell Frissli, em

Zurich, numa casa fundada em 1519. E' "Co-
bra Norato", em �ova roupagem, com outros

poemas.
Raul Bopp é um descobridor de imagens

'e palavtas. E as palavras no verso do Bopp, -

ganham estranhas dimensões. Completam,)
magnif'l camente, o pensamento.

Quando o poema chega ao fim, fica tam­

bém, no- espírito do lei tor, uma ressonância
tão funnda como um grito vibrado á boca de
um abismo. Ninguém o imitará jamais, por­
que Raul Bopp é uníco. Di r-se-Ia que fala;
não escreve, Por isso seus versos são vivos,

Bopp despresá os acessorros para ficar

com o que essencial. Não sei se algué); já
disse isto. Se o disse, que tolere a citação.
Sua poesia .não éfeita de música. A música
é. que nasce de sua' poesia, é que vem das

palavras. e dos motivos. Música súbtit, como a

transparência das letras, d'ág:ua nas folhas

Ibrancas
RuI Bopp está para a poesia brasileira

como Frederico Garcia Lorca está para a

poesia espanhola. Ambos apanharam ·0 secre­

to rumor da alma de seus povos. Quem lê
Frederico Garcia Lorca sentirá a Espanha
até a medula, a. �ibrar nos pandeiros andalu­

zes, cantando à sombsa das oliveiras e à luz
abrasadora de um sol que se mira no espê­
lho quieto e brilhante dos rios.

Quem lê Raul Bopp hà de sentir o Bra­

sil, vivo, estuante de sangue, palpitante, bre­

jeiro, displicente, ,dançando e cantando, a

bater no urucungo, nos reconcavos da Bahia, ,

na baixa do sapateiro ou a descer das mór-;
nas favelas do Rio. Há de sentir o Brasil que
está nascendo na Amazonia, onde a floresta I
vem caminhando, "onde se. movem raízes com I
pernas longas de aranhas num f'undo de

Ioceano ...
"

I

"Brasil-que canta o canto das dís- I
[tâncíns . , ,

Vou lá para ,as. terras ai tas
Onde a serra se amontôa

srta. Neusa-Arleide Censura até _Q. anos.
Souza A's -.lY2hs.

sr. Davi Carlos Mais DEMôNIO DE MULHER

srta. Edy L�lZ , A's 3 3/4 - 7 - 9hs.

srta, Ânita Clara da AMBLÇÃO DE COVARDES

Rosa Censura até 14 anos.

- sra. Vitoria

des Arantes
- sr. Máurio

.Almeída .

- sr, Enio Alves Pessoa

- srta. Valda Bonfim de

1�]-JWiIii-iilllfIII!!!II'''P�·l�·��'.''Oliveira �t'1"1 '"� .1
- sr. Professor Anacle-

to Damiani, pessoa grande­
mente relacionada em nos-

, 'DIAMANTE
sos meios sociais e cultu- I

2) _ O GHANDE
rais tendo, sido por longo

.

,
• ToGRAFO

tempo professor de nosso

Instituto de Educação, go-

-tôm calôr e movimento, , ,

Há poetas que traduzem raças e tradu­
zem povos, como há poetas poliglotas. Nos
Poétas Poliglotas, vamos descobrindo vózes
de todos os matizes, sotaques de tôdas as li n­
guas. Nos que traduzem raças e povos, a Iin­
gua é uma .só. Lorca traduziu Espanha, Bopp
traduziu o Brasil. E o que é pena é que so­

bejem. os poetas poliglotas e rareiem os que:
falam a língua original de Uni povo",

Lá' onde há rios de águas claras
com matas de molungú","

Brasil que às vêzes parece essas paisa­
gens decoratíVas de. um louco impresionista:

"Brasil. Desfilam os rios
Arvores comblnaram ficar juntas
Jacarés .brincam de comichão na lama

"Quero levar minha noiva
Q�ero estarsinho COIll ela
Numa casa de morar

Com porta azul pequenina
pintada a lápis de côr".

Meio dia juntou sol
Acendeu mi ragens no horizonte".

Não é lima aquarela, de tintas vivas ?
Não ê o Hr..is:1 puro, sem mistura, sem res­

sonâncias francêsas, inglêsas ou alemães?'

"Brasil-nênê foi crescendo

FO-
O sol cosinhou o homem
e a geografia determinou os aconte-

i 'Fi; i'l II It· '.,

de A's - 2hs.
Cardoso

O GRÀNDE F01'óGRAFO
sr, <João,

Souza

Carlos Arthursr.

Kruegel'
- srta. Julieta Daul'a

sr. Italo Paladino

s,r. Agemar Nunes Pi-

res
/

srÚ�. Sílvia Bi'ccochi

sra. Clotilde da Luz

Fontes

CARTE�RA PERDIDA
Pede-se a pessôa qúe

encontrou a carteira de

motorista pel'tencente ao sr.
,

-HANS DIETRICH WILDE,

o obséquio de avisar pelo
telefon� nO 3338 ou nesta

redação�IH' será g,ratifica­
da.

Cénsura atê 10 anos.
'

A's 4 - 7 - 9hs.

GUERRA AO SAMBA

Censura até 14' anos.

lftUtl,ltD.I'1IfIbII,-'tlliíl
Ns - 2hs.

1) PUNHOS rrRAI-

ÇOEIROS
2) - OS PERIGOS D�

NYOKA' - 90 e 10ó Eps.'

3) - MALANDROS DA

MARMELADA
Censura até 10 anos.

A's 5% - 8hs.

GUERRA AO SAMBA

Censura até 14 anos.

-'- ._---_._. -----

.10 tam'pinh�s
m readas \��,�,

Ês-te copo é de fato umà utilíssima lembrança que f�� 1\�lhe oferecem os Fabri.cantes da sua deliciosa Coca-Cola! C/ .-::::�4 Original e decorat{\,o, V. poderá usá-lo no seu escr'itó- . �'r f/
rio, " em casa." na fábrica ... nos "pic-nics" .. ,e na­

queles bons momentos em que ao 'prazer da vida se

junta o prazer de uma gostosa Coca-Cola!
.

E V, poderá ter quantos copos quiser ... pois ca�
da 10 tampinhas marcadas dão direito a êste novo brin­
de:! Beba a gostosa Coca-Cola,
junte as tampinhas marcadas e

vá trocá-las, nos caminh_ões ou 11

fábrica, pelo copo. inicie, ho'
mesmo, a sua coleção!

Exija a sua tampinha: tanto (j

garrafa grande' ramo a garrafa nor­

,mal podem estar premiadas!

com

Basta Saber Ler e -Escrever Para
-

Aspirar a um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPONDENCIA o seu

Cwsc Ginasi�l (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244

PEÇAM INFORMAÇõES AO
LN.C.A. -,-Av. Rio BTanco, 185 -

17.0 ando s/. 1.708

éSéde Pópria) _. Rio ,de Janeil'o

R E PI' E:.S E N T A N T E
Inclustria de são Paulo, procura representante

pará Pl'aça de Santa Catarina e circunvizinhas
p�q"a venda ,de algodão em pasta p/ colhões de mo­

las - acolchoados etc., e para compra de retalhos
de confecções de camisarias e malharias de algo­
,qáo. Prefere-se pessôa ou firma, �elacionada ao ra­

mo. Cartas para .RICARDI & MARQUES LTD1\..
;;:;!IiIi\(õõll!l'---I' -R.lia nôa VisE'1, 84 - 80 < ndar, sal'a"814�

Fabricantes Autorizados:
•

PARANÁ REFRIGERANTES S. A.
Rua Piquiri, 689/699
,Curitiba -. Para�'�â�_",,""'"ll'i!""''''''"'''''''''''''''''''"''-'!''

�:��

Tendo ouvido o líder da oposição falar em ccu­
da orçamentária, o deputado Sebastião Neves, sub­
líder do govêrno ou da U. D. N. - "boquinho tife­
rente, borérn mesma goísa", como diz o Abdala -
foi à tribuna para a "necessária resposta", E esquse]­

do do prudente aviso dos romanos sôbre as defini'
ções - ómnia definitio periculosa est � estabele­

ceu que rabos ou caudas eram espécies de' apêndi-'
ces do corpo humano! Depois dessa definiu geogrà­
ficamente Brasília, situando-a em Minas Gerais! E
por aí se foi

Passada a sessão, comentava um deputado gO­
vernista: .

- Por diversas vêzes quís dar cobertura ao dis­
curso do Sebastião,' que hoje não estava num dia
de inspiração! Mas" sempre que pensava interferir

o Sebastião baralhava o assunto e me levava a con­
cluir que o único apárte possível seria o seguinte:"

.
- QuaL é o seu -pensamento sôbre a baleia ?'ecen"
temente a1'poada no Morro das Pedras?"­

-

_ -.-000--
.

O deputado Laert Vieira não perdoou ao seu
colega Henrique Ramos da Luz o voto contra o pro'
jeto que procurou destituir o Secretário da Educa­
ção de várias das suas atribuições. E para solenizar
a sua revolta contra o deputado que' apenas defen-,

deu o seu partido, foi à tribuna e -exibindo carta pa­
tente da escola dos Gracie, apelou para a ig.nora. .

Como o desafio e os insultos partissem do líder
esquecido de que a .diferença entre a bancada d�
'govêrno e á bancada de oposição é de apenas um
deputado, e como aó desafiado as leis dos duelos' con
ferem o direito da ,escolha da arma, sugerimos daqui

ao representante do P.D,C. aceitar o combate singu­lar e comunicar ao desafiador líder da U.D.N. que
a arma escolhida é a seguinte: VOTO.

I.' ,
\ 'I ,," �" (Jiva�do Melo

NOSSA INSTRUç.ÃÕ P-pBLICA NO ANO DE 1840: - Ve·

jam só vocês meus amigos. Há-cento e dezessete anos. Mais de

um' sécl�lô: � que .era 'a Instrução Pública
-

na -Província de

Santa Catarina ..
Para oue se tenha uma idéia exata. do que era mesmo,

basta um r-ecuo para o pa'ssado'e uma busca nos velhos rqui­
vos, para dj)sentranhar' documento "importantíssimo, que fui

buscar nos "armários �a antjgn Bibliotéca da nossa Assem­

bléia, quando' ali exercia o cargo de Diretor de Secretaria.
Muitas coisas interessantes colhi então. Muitas publiquei no

jornal "A República". Outras, as guardei para quando. hou­
vesse oportunidade. Os volumes ficaram lá e foram consu­

midos pêlo fogo,
Agora com ;JS noit.es chuvosas, andei remexendo na ve­

lha papel�da e Ide lá, t. ouxe a "FALA DO PRESIDENTE DA
PROVÍNCIA AOS SI'S. DEPUTADOS DE 1840".

Estava na Presldêncla da Província, o Brigadeiro Ante­
L) José Fe:rreira de Brito é, funcionava já, a Assembléia Pro­
vincial.

O Brigadeiro enviava sua "FALA" (hoje mensagem)
áquela Assembléia e o assunto prfncipal era a Instrução Pú-
blica na então Província. �."-
Vejamos alguns tópicos interessantíssimos do velho dn-

cumento:
"Está criada - dizia êle - e, provida de Professor, a

AULA DE RETóRICA E FILOSOFIA, mas, não' há alunos para
a frequentarem".

Como. se verifica, o Brigadeiro falava mesmo sem "re.(
tórica" e fi losofava ainda melhor",

Mais adiante dizia com grande e incontida mágoa: - "A'
AULA DE AJUTMÉTICA, ALGEBRA E GEOMETRIA, está tam-

.

bém criada, InaS, não aparece quem a reja"_(antigamente "au­
'la" - hoje "Cadeira").

'Quando faltáva alunos para as aulas, escasseavam pro­
fessôres para outras", Que azar!

Assim andava a Instrução PlÍblica na Província, faz 117
anos, O Brigadeiro Presidente, porém, não era homem que
concordasse com aquele estado de coisas 'e-daí, dep,ois de la­
mentar "a precarissima situação das luzes espiritua'is da Pro­
vÍnc;a", lembra á Assembléia providências como ésta _ "Que
se envie 110 Rio, por c"onta dos cofres da Província alguns
moços de boa morigeração é beni -principiados e �om algu·
mas luzes e lá, terão ensêjo de se habilitarem ao Magistério,
para depois virem exercê-lo aqui"

Moços de hôa morigeração e bem principiados, queria o

Presidente - o que talvêz quisesse dizer - que fossem bem
comportados e já com al�'um princÍpiosinho; pnra não darem
com os burros n'água, ..

Vejamos a justificação do Brigadeiro..
"O resu ltado da medida que solicito, Vale o sacrifício, .

que, para o alcançar possa fazer-se, porque, enfim, .
sem

PIWFESSORES hábeis, QUE NÃO 'OS TEMOS, (naquele tem­
po ... ) não liproveitam' os IIlunos e, já que tão pressurosoS
nos temos mostrado geralmente falando- EM CRIAR EMPRílJ·
GOS ANTES DE TERMOS HOMENS QUE OS SIRVAM, PE­
lio l\mNOS DESVELE-NOS EM CRIAR OS HOMENS QUE
FALTARAM: PARA OS EMPREGOS" ..

_ Lembram,! l'ois há ,mais de um sécúlo, já �e dizia que,
nao adiant.ava criar cargos ·para os homens e sim homens pa'
ra os cargos...

-

Não, meus amigos.
Esse Brigadeiro Antero José Ferreira' de Brito .não era

para ter "h-ido há cento e dezessete nnos atráz! Não, srs ..S1111 época. era a de hoj e. ,.

-

A Assembléia não tomou em consideração a "FALA" .do
RÍ'igadeiro e, muito menos, suas id4Sias av�nçadas. .

A "AULA DE ARITMÉTICA, ALGEBRA e GEOME'I'RlA",
ficou sem professor que a regesse e a "AULA DE RETóRI­
C1 "J.� FiLOSOFIA"', provida de professor, mas sem um alúno
q�e. a frequentasse". "

.

Pois assim era a Instrução Pública em S. Catarina, há
m,",.; de cem anos, ..

MISSA DI 30 DI4S'
PAULO BLASI
Missa de 30° dia

l'avJo Henrique_BIasi e Senhora e Aluizio BIasi e
-, L- '

I
/

I::eniJill'a conv!( am aos parentes e pessôas de &uas re a-

,:ões para a Missa que mandam -rezár dia ,18 do corrente,
(d,"zenove) 19 hotas, por. motivo da passagem do 3(}o

'_"�""''''''-'''IDledmenCo ue -seu l)l�anté'hdo paí é sogro.
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,
Ação detergente
enérgica, Para

perfeita lavagem
de qualquer'

>

objeto ou louça.

Também de ação desen­
g o r dur a n te d r

á

s si ca,

Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan-
tem uma fácil e com-

�
.

lavagem.

'� Produtos da

.y Comp. Quím�ca
"Duas Ancoras"

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e todos

objetos' onde' é' neces,
uma leve ação

,

abrasiva.

,
i

- . .- -�- -

::.;----

IN·

Florianópolis, Domingo, 18 de Agôsto de 1957

I

I
!,

---'------

,�

Apu�Q
ainda mais o seu

-c-,

"m-'�
,"

,altopadrãõ
i

de
beleza e

perfeição-
o- f1/)1)(}

REAFIRMA, PONTO POR 'PONTO, ESTAS VANTAGENS ABSOLUTAS DA SUA COMPRAI
"

...

,Hra'fd.�
. ��1�5?
�,�mire seu acabam�,'Jt.p�'�. 'l, �acil;dade 'de'

,

,

, s�u, '�a"néio;" li1fagin"éf..qt_'tiI-to'1' co�{ôri� �ste%..
_

� � _:l:'" ,
....

belíssimo refr,igeradd?-': da�á r ao seu lar. '-!!'

Goze da vantagem absoluta, da., sua compra i
-

.i;

o QUE HÁ DE MELHOR

�� , Nova disposição das prateleiras internas do

ga5inete - a �ovidade BRASTEMP do ano.

�V.P
d-O� Con-gelador horizontal de tamanho ideal. Três

fôrma� para rápida produção de cubos de
gêlo -,éxotame�te o que a Sra. precisa •

�9p •

tJ6� Ultra-moderno, C O N T RÔ l i TERMOS!ATICO.
Conjugado' com luz embutida.
Várias gradua'Ções de frio, à sua ventede,

���:� 'Ptateleiràs de'_at6mínio anodizcido. ExcLUSIVI­
DADE DO BRASTEMP-CONQUISTAt;>OR:,
Caixa. interna esmaltada a fogo, em-cêr mo­

derna e
-

ctroente,
�o,?
(Jó-: Painel interno da porta, em plástico poliviní-

lic:o; com quqtro prcteletrcs moldadãs na pró.
pria porta, Utilíssima inovuçêo BRASTEMP .

....9"" -

d .

d f'b' dc;b:;;:' 'r roteçao a �cr _ ntio e a· nco, ampara a na

permanente assistência técnica do CONCE$-­
SIONÁR'lO.

Vê; ao Concessionário BRASTEMP de sua

preferência e ,ê/e facilitará a 50_a compra
•. .1 �l

Blume-

-----------,---------

Por motivo da instalação

G
I

8" I [��2t�;o�:�;:�:::L:;�j� Â uarulá no • rasi e no staríor
tem recebido centenas de Bento do Sal Antonio Manoel Felicio

:

São Francisco de Paula
_:._ Urussanga Asais João Dal Ponte
Lenh-a - Porto Únião Porto, Alegre
Werner Grossl - São

Bento do Sul
•

Ari Mautirrs

Vende-se um ,piano em perfeito 'esta?o. Tratar á

Avenírta Rio Branco, '165, diariamente, .dâs 9 às '11 ho-

!as .. das 14 às 16 horas.
'

cartas e telegramas de ou- Maria Dorvalina Pereira

vintes residentes em vr.rios - "Itaja
í

Estadcs do Brasil e de al- Juacir Ar:;tujQ,

PIANO

gumas cidades do· Exterior. nau

Até fins da semana I pas- 'Ari lton ,A. Tournier

sada, haviam chegado à Araranguá

direção da "Mais Popular" Lucas O, C�'uz - Criciu-

correspondências das se- ma

guintes pessoas : Rainer Wiele "": Jaraguá
/

SANrA CATARINA do Sul

Carlos Jofre

Lajes
Celso

3-9-57.

I .. ·V·�!I S a
, Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA DA

RAHlA CAPITALIZAÇÃO, S.A., nesta capital, avisa aos

��rs. 3ubscritores dos títulos de capitalização, que a co­

brança das mensalidades não está mais a cargo do Sr.
Valéi io Romalino Antunes. Ao mesmo tempo, solicita
do" Srs. Subsc'I'ito�'e�;"� .genti leza Ode recolherem as men -

�alidades diretamente ao seú escr,itório, à rua Felipe
8chmidt n. 45 - terréo, enquanto não fôr i-estabelecida
a cobrança -a domicílio;

Fiorianõpolis, !) de agôsto de 1957.
'Américo de Campos Souto,

Agente da

H. Carlos Ccdagnoni - nhâs

Porto União Irya 'I'erezínha Satler -

Carlos Alberto' - Lajes Jaraguá do Sul

Rosa Corrêa ela M'lia RIO GRANDO DO SUL

Porto União Enecilia Flores Marques
Leomar J. F'endrich - Esteio

'São Bento do Sul Helio -Lopes da Rocha -

Amaral José

Joinvil le
Moreira Filho

Teixeira - Ibira-

ma

Ostar Wagner - Lajes
Gevaerd - Ti-Ademar

--.,--'--

jucas
-

Antonio de- Oliveira Sil­

va - Joinville

Nelson Hoffer

-J osé de Oliveira - La- Mafra

jes Lotario F. F'endr ich

Osmar Cardos - Blume-
'

São Bento do Sul
ti nos-so tradicional Clube, depois de um longo perio- : : CI'I'Cl'lt-'

,_' I Adelino Costa -

do ds inatividade para reforma- de sua séde, finalmente, nau
vai reabrir seus salões no dia 24 do ,mês de agosto, cor- i, 'NelsoI\ Fontana - COl1- ma

l'Wb, com uma "SOIREE,CHIC" abr-ilhantada por PE- córdia i Casildo Coninck - Barra

LAIO MENDOZÁ e sua orquestra, com a qual marcará! Evaldo José_- Mafra do Trombudo
c reinicio de suas atividades sociais. " I J

-

Câ did Vl·el'l'a-·. _
I Antonio A. dos Santos -

I' 'd' oao a-i 1 o -

.

ara isso são convidados todos os signos asso- I' _ Laguna Antonio Alcides Almei- ba
c 1 Sao Carlos'Iae � (' exmas famílias. . 'I

c

,I. ,. .

-
,_ Rosa Ferreita - Blum'e- HelciO D Aqu1l10 - JOll1- da - Bagé Alcides Rosa - Parafia-

nau ;
, I ville, "

José Alberto Fróes Sobri- guá
-

,

N. Dalcanale - Joaçaba Jose Pedro de Souza nho - Caxias do Sul I José Osorio Souza -:- Ga-

I Maria Ze,ÚIY Pache('o - Jaraguá do Sul
I

José Nildo Silva - San- rapuava
,

, Làjes ,Waltel' Pagan#}:L'u'-,=-",.',y" l
ta MaJ;i • 'J' J:o,�� BaFb�sa

\ Arn� Fendrich S'ão
r
déio

.

i,;<,>" I, José Vanil'o Barth :;- Arapongas,
'

'CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
( O-H V I' TE',

"

Lajes Leontino Bueno Franco -

•

Santo

Amaro �la Imperatr-iz
Aroldo Reis - Canoinhas

Walter' S�hlze - Port�
União

Osni Stein - Jaraguá do

Sul

Rosete Murara - Canoí-

Santa Maria
Flávio �stêves Ruzicki -

Pelotas
Jacob M. Ceccato

Porto Alegre
Dalci ,

Lodetti - Porto

Alegre
Ivo Senão

Porto Alegre

Vieira

elA. IItI.oCl"""I9IA� • COIIW16..C"I"'.

BRASM'O-TOR
l6.043

----------,---,----

Sottomaior

João José

Curitiba

de Matos

Valda

Curttíba
Ildemár Alencar - Curi­

tiba

Livramento

Fernando

Porto Alegre

Martins

Lourival Amorim - La-'

pa
Armando Calil - Caríti­

ba "

Guedes
.

- PassoJosé

Fundo
Ignacio

Curitiba'
João Bosco, Dihl - Bagé Manoel Santos _ Curíti-
Gomercindo Silva - La- ba

foa Vermelha

Jacy M. dos
Ivone Ferreira Coelho -

ê,Antos -

Vilá Velaha
Carasinho "

Ivonne Gabardo
'

Luz -

Rogério Busnello - Ge-
Guarápuava

tulio Vargas Libói-io Forlin - Chopin-
Luiz 'I'élles - Osorío zinho

Or lindo João Eugenio
C'uritiba"

Oscar Feidmann - Pas­

SQ Fundo

Inês Scain - Caxias do

Sul
J. Pereira. de Souza

Astorga
Austerllna de Mello -

Curitiba

Ary Grisard - Guara­

puava

M. Henriqque Muller -

Curitiba

Valter Andretti - Ponta

Grossa

Luiz Nadaline

Leonel H.

Porto Alegre.

Goulart

Ferrari - CaxiasIrma

do Sul

Manoel' Salles Filho -

Caxias _do Sul

José Pedrosa

Alegre .

- Porto

PARANÁ
Filho

Dárío Aguiar --Guriti- Curitiba

Jane Marli Meneguin
Ponta Grossa,

L1a F-lora
.
Muschk

Ponta Gr,ossa

de Matos -
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MUI,TOS .FOItAM ITINGIDOS
.. E fIZERAM UM SOM NEG'ÓCIO I

-)

a e·letrolândia
-,

./
---

"

. /

'-

/

* QUALIPADE
,

-

I

t

-

-

* ÓTIMAS (ONDIÇÕ'ES DIE P·t.GlAMf.I'tO)

'.

,

I .

, ..' ",', .._, -. ", '_ .

-

'"

.

.
. ,_.�

,',:���.ti,�:�;,i��l�i��_é**_ftêr_-�:e::_,:J_·.�\.'w��ri:F�2:Ú:J';·:·::...=_.:___ _____::_::=---�
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- ---
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_
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','

,1 �'g 8 O'
dê nova'vida
a seus filhos�
cam.r_Y"�

Se seu carro enguiçar,

numa estrada norte-amérl-

Por AL NETO mulhergs: vivem maís do

Como 'SEr{\ o mundo em
I
que os 'homens. Isso expli-

1980 '! ca por. que, nos Estados

Considerando todas as Unidos, em 1980, haverá casas 'serão construídas.

nações, é d.jfícil dizer. Mas três milhões e 500 mil mu­

tomando apenas uma delas, lheres e mais sôbre
:

o nú­

aquela onde as estaiísticas I mero de homens..
'

são mais precisas, -aquela I Mas isso é tomando em

que é líder do progresso de co�ta as pessoas idosas

•
I

....

•

nos,sa
era -. os Estados

I
pois no grnpç

. entre 20 a

Un idcs - podemos fazer. 24 anos, os. homens, serão

algumas predições! ',mais numerosos dó que as

Eis como serão os Esta:-. mulheres em cêrca de mi­

dcs Unidos em 198Q, de a-! lhão .

e meio.,
"

côrdo com a revista CHAN., r ii' 'os • notte�ame)'ic'Môs
j .',

"
.

GING TIMES':· ! casarão
;
mais. Pará' 6ada

A população, que é__de
I casamento atual,

'

em 1980

170 milhões, sêrá de um r'h�lVerá dois. <rue então 'já. ex-ista uma' va­

qu_arto d'e bilhão: 250' mi- j
.

Se víveres nos E-stadas ,cina contra êle, como. .hâ

lhoes de peasoas.
. _ 'I Unidos, talvez acordes em hoje contra a poliomielite.

Nascerão seis milhões de
I
quarto redondo,. e não qua- .

Finalmente, tua semana

crianças por. ano. ! drado como os atuais. de trabalho será de' quatro I :, �!!:"a .�'!!"
e

A população mundi�l de- i E não terás consciência dias. E teu �aÚrio o dôbro �'(;irG!��
verá ser de quat�·o

btlhões. ; de ser verão ou inverno, do que é agora, se bem os 'j�,

Os norte-americanos de' pois O< ar condicionado e a preços não tenham subido
,...;;...;......,_,nm no""_.__ '...;;

..

_

1980. serão jovens, isto, é, a ',calefação manterão a tem-I mais de' um terço.
.

.' O .•.•.•••..•••

mais de' IDO milhões· terão
.

peratura constante dentro' Claro, amigo, é sempre
'Ol :

menos de 20 anos. E em ca-I de casa no verão e no in-I arriscado' fazer predições,.
-U"W1IlH".lOUit.1 ".1ql)!! ,,111lH".1 :

da quatro norte-amerfcanos, I vernox

I
e

-llIA opJl)av", o "lID!lU03 ,I

I
�

estas são apenas uma Ol!"a.1itl o �l1l !I!1IDUU !l1I.1 :

. três terão menos de 45; 'Tua casa nos Estados tentativa para fazer-te 'a-
's�u!dua !lU uroo 1I8�d :

I
'

-sap 11 !I.111"11l.111q anb o 'ouu: A

anos.
Unidos, será casa propr'ra, preciar o progresso de uma' : -DlIDa moa Opllp.10HUOa °PUl :

..ff

Quanto às pessoas mais pois a tendência atual paranação livre.
;.:����.���.:PO�O.l.I���I�.. <? ... � �

idosas, também haverá au-
I

.
'

mento. Isto gracas princi-':
,.•�- E4l2i11n_�"'t"'"" �i

'1VJ.S:.iIllO'1A

�, , CATO"LICo.' PROTESTANTE'
: OY:')V3aml :m

VHNVdWV3: I

palmente, ao pregresso da
'..,

,:
.

"

.,' :
: )

DORIVAL DA S.�UNO medicina. l Sabatista! Adventista!

_ .. ,

r-

_: �

teal�ó:;rÕSLUDIs.. Favorilo�uadãal�C�na !��;2:;��::'�;��Ju;; I �:t:t;;J�� :�bfd�;�ã�;E�F:,,·',nG! ���;D:��!;��r1
\

I

coràção. Mendaco domiria.. ,.ràplda-

Por Kathleen Arres, .pa- 'AI'er·l·can'a·...
Outrossim, em "Elizabeth, I

23,anos, 25. milhões de pes- i

.

F. Schmidt, 60 ���:a�:� �;��an�d��n��n:.

I
.

c: os p·ctiscos têm sabor!
't ii d d i i dia

ra "'O ESTADO"
,

the Queen", d,e' Maxwelll
soas com. mais

de 65 anos.
I

• ,/ t:�p�� M�nd��oeal�d�'it';j�.r�.,ss;

t b d 1924

.

� A f'
"" tI'

·'lá gastar o seu dinheiro
"arantla é • sua maíer om·..('A....

Em. ou u 1'0 e ,.
.

U UI erson, o rarna de amor e
zsm O( os os pa ises, as

,.

quando o jovem e premis-
tuoso. poder na' Inglaterra do Sé·

---'''---�

,,----,-----

-1
-

.--'-----,----�-�--..;....;_�---,

---- .
�_.-

----------

SOl' ator Alfred Lunt. e· a
Devido a seu prestígio; culo 16, suas interpreta-

.
_ �:��""",._, ',.:�" .

- s ':�.;.)t:: ���
.

igualmente jovem e pro-
os Lunts colocaram-se nu- ções

.... loram c·onsideradas so-

'
,-.

.�.' .- '.'
.

"�'

missora atriz Lynn Fon-
ma posição de poder. esco- berbas.

..' ,- � "";�,"'I;:!H
d

lher pessoalm·e.nte as peças, E t
.

. .

tanne, estrei�ram na Broa -

n re seus pnnclpais I

,. ,

waY interpretando a come-
.que querem

encenar. Apr.o- triunfos artísticos destaca-,

.
.

. .,\. ..{�

dia de Ferenc Moinar "The
vam o elenco e o diretor e se "Thei.-e Shall be ,,110

Guardsman", um' cdtíco
no-

·algumas vezes mesmo aju- Night", de, Sherwood, peça I
v,aiorquino assim comen-

dam o ,trabalho de direçãc sobre a Finlandia, escrita.

tou s,eus desempenhos:
das peças.

Perfectivistas da quando aquela pequena .na­

"Ambos póssl,lem mocidade,
mais alta estirpe, são ca- ção viu-se forçada a em­

'talento. e áscendencia, e
pazes ILe ,mesmo no último preentler. uma guerra de­

aqueles que os viram a noi-
dia de temporada, sqgedr fensiva contra o expansio-I

te passada, agradecendo de m.na alteração jq�!e a seu njsmo da Russia SO�iética.1
mãos dadas os aplausos,

ver pode melhorar o con- Os Lunts, embora fatiga­

podem ser
testemunhado

junto' da peça. [:os por uma temporada por
I

um momento histórico, do Esle casal cativante tem,
todos os Estados Unidos, I

teatro";
ao longo dos anos, ençan-

emocionaram-se pela d.e.(esa

,

da democracia finlandesa e

Durante 33 anos e a,o. cur-
tado platéias ,em' Nova. I

so de 26 peças diversas, 'os 'York ê oütros locais quan-
ctl.ncelando seus .planos de

Lunts _ qUe se' casa.nim I d.o em excursõell,_'�a inter-
férias pI�oduziram a pe.ça I

-, /

. f
nos Estados Unidos em,

dois anos llntes de 'formar pretação de peças
amosas

sua parceria teatral _ pro-
t
como "T a m i n g of the 194Q, "Eles foram. estimu- I

"
va'ram 'que o crítico, Al.e-

I
SÍlrew" de 'Shakespeare,

lados pelas' circunsta_ncias !
, Man',' de

e 'deram a maI's !'nspI'r'ac]a

xander Woolcott era na
"Arms and the

'

.'
.' I 'R'

perf.o-rmance de suas car-

r,ealidade um profeta. Pa- BernaJ:l Shaw 'liUnlOl1
l

' ,
. " f'

I

trimonio do teatro norte- VieI1na!' de R.obert Sher-' reH'as,
a H'mou na oca- ,

I·

1·- T d "Th N 1
americanoO sémpre aclàma- wood, "Idiot's 'Delight" de

SIao o CrI lCO e e ew

.
" I Y,ork

Times". '

.. I
d'os pelo pÚblico· e pel_os Noel Cowarri, e outras.

críticos o mai's 'famoso par
Sua peça mais recente é

Em 1943, levaram ,eles a·

dos pal�os d·os�Estados Uni- l-a
comedia-melodramática

peça: á Inglaterra,' onde

dos, somente -em pouças
"The Great Sebastians",

seus admirao,ores,

ocasiões atúou sep�rada-
I
qUe pretendem levar á In-

'tuiam uma legião:

,

I
' . t

eles contavam 'que

mente, em toda' sua longa· �. �terra no prOXlmo ou 0-

carreira. I -'
! no: Nessa peça, interpre-

uma temporada de quatro

I' " I d t
meses ,estendeu-se a um

A alta. comédia sofistica-' tam um velno casa e a 0-'·
,

da é o' forte do casal e on-
,
res ingleses de "vaudeville';,

ano e meio em excursões

d
'-h â T h

pelo país devastado' pela

, e seus talentos individuais que apan a 0S na c ecos-

mais perfeitamente se com- lováquia em plena Cortina
guerra, seguindo-se a a'pre-'

I

sentacãü da comédia

p etam. ,A figura langor(JISa de Ferro, usam todo seu
.

d

Know my Love". Posterior'-

e LYnn Fontanne, s.eu ca- esp'írito e astúcia para es-

.
-..

.

t
mente, exibiram-...se,

mll1har ondulante, sua voz capar aos comums as.

baixa e �uente, oferecem Se como c'omedia;ntes os
campos d,e tropas ,por

uin contraste comico com o
Lunts não tem igual, nas I

a Europa.

altaneiro e impaciente Lunt poucas' ocasiões em que in-! Embora .sua·
. carreira te­

e a, voz forte e lamurfosa terpretaram peças dramá-I nha sido toda glamorosa,.

que cultivou. Estilistas de ticas de seriedade, demons- Q'S Lunts n�o t
são munda- �

.
'b

.

d ti. f'
'.' I

prImeira classe, com um
trarltm tam ..

em gran e, a- nos, mas ,pr·o lSSlOnalS que

'sentido perfeito de tempo, lento. A sua ver�ão de "Sea
"

trabaiham nrduamente, com:
abalham ambos . á vonta- GuU" de ChekhóV, f,oi a uma sé-ria dedicação ao

.de � com grande espirito, o m:lhor prl?,duçã? até hoj.e�eatro.· .

'

I
qUe tol,'na cada instante do encenada nos ·Estados ,Um-· Alfred .er1t um Jovem ator.

meticuloso, a-

j
dos 'deste clás'sico da lite- I

com alguns .anos de expe­

f1úido e êspiri- l'áriTI'ã 1'11 sa do Século 19. � (Cont. na 7a�, pâ�ina)

cada família ser dona de

sua casa se 'acentuará. Cêr­

ca de 25 milhões de novas

eana., em 1980, um. mecâni­

co virá POli helicôptêro;

AUás, 'n� -tua família ha­
verá, três

.

carros, pois o,

chefe da casa 'terá compre:
eridido que pedestre é aquec

le que tem �m só automo-.

veI.

';()

Dê fôr�o, vigor,

errerglir é ropú.taz men­
te' ;0 4� :;filb$ tem
,'" -", cc i.,,:.,."" "

..

'

TODDY{'O' Jll'(I.giije P!O-
te1lr 'dos ctfufttas em

todo e.munde, dúrant�
i.Qbroçães.

'

TODDY é O protetor

e amigo das crianças.

, '

Comece
.,

pelo telhado...
• Por porodoxol que pareça ... começar pelo telhado,

escolhendo os chapas ondulados ETERNIT é olost"" de início uma série de

problema. As chapas ondulados ETERNIT representem uma considerável

economia de mõo de obro e madeiramento."

'reduzindo 00 mínimo o trabalho d·e cobertura de esines, c rmn zens,
.

ginásíos, residêncics, garogen.
-
conferindo,ihé, um aspecto modema e agradável.

Portanto, comece bem .: c·om.ce 'pelo telhado. exigindo

CHAPAS ONDULADÀS
REIIITfNTU

Quem -tabe...

)'
"

"
:�abe!

EM TODO '0 BRASil

.\
,
I

,}:;.�\�, ': <,:;.:',�'. /,;i::�t"·>.,,...7'::' :�",.
�� ..

, .

�:::��..��
".

"" ':i-i
",,' ,-

Os mund05 já explorados fizeram,se pequenos e impotentes para sU,stor _ a capacidade '�: ,:.
realizadora' do homem. As· ciências experimentais

desenvolvem estafante atividade no .�,\ .

"

,.."'....\.
$ 15.890,00

descortínio do incomensurável e desconhecido. Acomponhondo
de perto os mais recen·

tes descobertas do moderno' t�cnico. 'MÓVEIS CIMO lonço'mais uma criaçiio,

mente
REVOLUCIOt<lÁRIA, (ecom;ndo 00 processo

�

do colagem &L.E1,�ON'0I+

à vista

ou:$ 1.500.00
, ?

e afta pre;oõo hidráulico,

,.

algumas pr,priedades que o carateriza,!,.

Alto?,eote refrotório à peneiração.de
inselos Iro·.

picais e à ",,�ão da ógua e do calár. -'

Elasticidade e 'Tesislêncía· à lôdo provo, devido as

.

suos curvaluras' uniformes e homogêneos,

PortCls de, correr, ·resolv�i1do o probl�mo do espaço.

Goye!'!s lipo bondeja • fácil limpeza.

'.

/
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'ESTIVA X AVAl' 'na Tarde de Hoie
LUTARÃO PELA REABILlTACÃO, AS DUAS EQUIPES - OS'PROVAVEIS CONJUNTOS - FARÃO A PRELIMINAR OS JUVENIS DO AVAl'

.

.
-

.,
"

'
- " _,,-

-

.

I;
,

E lAMANDARE7 I ca�'Çar uma gOI,eada, ainda
,

i ,. .', .' I
mais atuando 'fora de seus

I Da rodada de hoje, Aa I
domínios. O Avaí foi ven­

! quarta; constam a�enas .tres I (Continua na LLa- .página)
'encontros neles Intervindo

Ilos C'luhes' dã' Capital, exce- Novo recorde
ção do Figueirense que I
folga mais uma ves, Esta I (onlinent�1 de
Capital e as cidades de \'

N I
-

IASOUETEIDL . VI LÃ I !oinville e Itajaí são os 10- � .
a �çao

I cais dos jogos da rodada. k BUENOS AIRES; 17 (V .

.

�_'-- . --,.----- -

"

�

I
ESTIVA X AV�t . A.) '-:- O nadador argentí-

fudo para ·Conservar a lideraD�ai:f::c:;7���:�3!T:� �iª,!;:�}�f��i�:��
Seíue pará Ilajaí� 8ocaiuva, a .fim de dar combale ao Bàrroso que vem de um empale fren- i :'!S::t:a d:hi::�:�;i;�a��o�' ��:r�::oOI:;aS c20�� :et�:�

I O
r '1.

'G D
I

di
I' I , v IA .

. Avaianos e estivadores fo-,' po de 2J30"9/10:

,
e ao perar�o - er$on emaria Irlglra,o Jogo II ram vencidos domingo, res-I' O recorde 'anterior esta-

.

'

�_
.",. � 1 Na cidade de Joinvílle es-

I �ARROSO - M�urício; I O ÁRBITRO pectívamente 'por 4x2 e va em poder de outro ar-

...', I�- .

,

II •• l., tarão frente a frente dois Salim e Ary; Bento, Ban-
I !4XO. O revés dos itajaien-! gentino, Enrique Betemps,

Entre nos o Superintendente da C.B.D. invictos: Bocaiuva e ,Bar-,: deira e Simões; Teixeira,! Gerson .Demarra dirigirá ses deu muito o que falar, I que o tinha est�belecido em

----:-Encontl'a-se nesta cidade, putar a Presidên�ia da CBD roso. Ambos estrearam aus- Rodir, Chico, Lacava e Fer-
I
a porfia, por indicação do pois não se esperava que o! 1956, com () tempo de

procedente do' -Río Grande em Jan'eiro do ano vi�dou- 'piciosamente
.

no Campeo-' rugem.' I clube da Capital. pequeno São Luiz fÔsse al- 12'34"3/10.
do Sul, o sr. Mozart Macha-" ro, será a elaboração de um nato. O auri-celeste aqui

....._--,---

---------.---.----------

do Giorgio, Su'perintenden-I calendário esportivo para bateu ° Caxias, bi-cam- O PAULA, RAMOS HOJE EM JOINVILLE FRENTE AO OPERAR lO .

te da Confederação ' Brasi� I todo o Brasil, de maneira peão do torneio-início, por A" d
-

t I d
I

.leíra de Desportos e pessêa a possibilitar ao órgão má- 2xO. O segundo, debutan- In
.

a nao cO,n emp a os com a vitória os dois clubes: dois
-

empales do
das mais conceituadas nos xíme do esporte brasileiro daOJOnl.anvsl'lelgeUendIOa.grrOoudàt'ldma, emfO_i campeão d,o Estado e duas derrolas d,� ca-mpeão da (apl"ta'l

.

meios esportivos, não só dõ o contrôle de todos os cam-
�

. I Os rapazes do tricolor o Pallla Ramos (I lia dI' iment d QUADROS PRO'VÁVEIR· d J
.

h tam at d t das a Fe pate frente ao Operá 1'1'0 pe-
.

" s er- .pe eja movimen a a e seno.
,

S10 . e aneIro,.�cvmo, .

- peon os e o·' s -

bêm de. todo o Brasil.
.

.

derações.' lo escore de Ix1.
�

I praiano e os d,o clube da rotas, sendo êste o "lant�'- sacional, com cada qual PAULA RAMOS _ Má�
Trata-se de um choque: Usina Metalúrgica irão, 10- na'" e' aquéle o tercelro co-

I
procurando levar a .melhor. rio; Nery e Manoel; Neli-

prometedor que certamen-' go mais, fazer as delícias locado. Será por certo uma Quem vencerá? I
(Continua n� li.a página)

te fará afluir uma multi-' dos aficionados da ('Man-' ------:----------�-------------_. _

ce, pois segundo a palavra
dão de afeicoados 'ao está- chester". O campeão da

'iO Ir'·ast"·1 oa C_opa -;

dO M.o·'ndo
-

.:k alto prócer cebedense,
dio barrosista. Os. "cana": Capital vai experimentar,

amigo há' muitos anos, o
um clube. de futebol, com o

. _ h'
-

d pela terceira vez" o pode-
,
convite da Federação :aa- ' !'lOS" como sao c ama os F

calendâr!o, saberá as datas

l'"
. rio, do campeão jcinvilense ' S. PAULO, 16, (V: A.) _:_ Paulo Planet Buarque, Flá- visando aCopa do Mundo dehiana de Desportos 'I'erres- os integrantes -da equipe f

oportunas para efetuar os
, It que é também o campeão I.Realiz'oli-se na sede �a' vio Iazettim, Ari 'Silva e· 58, abrangendo êsse plano o

tres, 'para participar de, um
,

' .0.o,qu,ense,. segouem para .

a- I
j0gÓS inter-estaduais., ,

do �stado,. Neste' certame
I
FPF, com 'a' presença. do Viéente Feola. que c�mpetirã à CBD ao .

Congresso Esportivo -a Sel\
_

.,'

Jal as primeiras
_
horas da � .

1· d di 21 22 Sa-o. 'nossos votos que

êS-j
h- bem' dispostos ,e

os d�'js �clubes
- disputaram

s,uperViSQr
da seleção

.,bra-
I

A reunião 'p�.ra.a elabo- CND e a cada clube em
rea lza o nos las , e

,

nan a, . '.., '. '. : .
. "I'

23 de setembro próxim�, em te Congresso alcance pleno confiantes em qbe saberão d�l� e�c��tros. PR,ra·o Ope-. sfleira, dr. Paulo Macha- ,l:ação do 'plano de forma" particular, devendo o 'mes-
Ml' t M

.

, ,1'aJ;w dais empates e para 110 de Carvalho' e' dos· srs -

d I
-

b' '1
.

--:

Salvador. êxito ,e ao sr. czar. a- �ónserva,r a' liderança ·que j

.

!"'l-�."' '�
.

:i J!',
.'

.
' .

• �a9_' a. se .e�ao �asl eIra, (Continua na, U:a página)

Um dos !lontos altos dês'- chado Gior:gio, que está de dividtlm qo'm o Carlos Re-' •
"

se
� Congresso, "além da es- par-tida, desejamos uma )ô� ilaux e" o São Luiz.

_,

colha de um nom� para 'diso: viagem� QUADROS PROVÁVEIS

"FurE Ilt·TINIS
CI
...
c TA Ij [JHATA'AD

. TURfE

�
•

-
c:a
...
•

-
CI

��__� -D�.�
•ATLETISHII·RE"

O ilustre visitante, de
Quer nos parecer que a

passagem por esta Capital, medida é de grande alcan­
transmitiu ao sr. Osni Me-

lo, de quem é particular

BOCAIUVA -: L e I o;
.

Bongá. e· Carioéa; Carriço�
�d-ão (Início)

�

e Sebast_ião i
Miguel, Amorim,
Adílio. e Zacky;

Oscar;'

I l

rlQca
São as seguintes as 'pele­

'jas marcadas para hoje e�

prosseguimento ao cert�me
carioca de futebol: Vasco x.

Bonsucesso, Flamengo x

Po'rtuguesa, Botafogo x

Olaria,
.

Bangú x São Oris­
tóvão 'e América x Canto

do Rio.
Jpgos' progran:_ll dos para

hoje:

:ampeon,ato Pau�'
, lista

NO PACAEMEU - São

Paulo F. C. x C.' A. Juven­

tus
. ...,

NO PARQUE S�' JORGE
- S. C. Corinthians Pau­

lista x C. A. Linense

EM SANTOS -.,- Santos
F. C. x A. Portuguesa
Desporto,s
EM COMENDADOR SOU­

ZA - Naciona,l A. C. x Ja­

baquara A. C.

EM CAMPINAS _. A. A.
Ponte Preta x A. A. Portu­

guesa

EM S. CAETANO -DO
SUL .:_ A. A. S. Bento x

Botafogo F. C. /'

EM' ARARAQUARA
4,. Ferroviaria 'de Espor­
tes x E. C.' XV de Novem-

.
,

-'

RÚSSia 10 I Finlâri··
dia 8

-

HELSINQUE, 17

bro. (Piracicaba)'
EM BAURU - E .. C. No-

·

o tempo, .OR l.'llSSO,s vel1-

O,

.�- .:_

de

.

,

. I

•

.,'

i

..::!:.

Um vôo que modificorÓseus húbitos d� viagem!
)

Seu primeir�vÔo no Metropoli,tan - novo Super-Convail' 440 da Real-Aerovias - scrá uma descoberta
marayUhosa.· R�pidamente o avião ga'nha altura ... e você' vê, pelas grandes janebs panorâmicas, paisagens
que passam cêleremente. Observe depois cOmO o vôo do Metropolitan é sereno ... note, a precisão de seús'
movimentos no ar. Nesse avião, ultra-moderno., v9cê viaja acima das zonas de turlwEncia. na mais silen­
ciosa' cabine até hoje constrwda! Um perfeito sistema de prcssurização mantém no interior da 'aeronave
a prcaio do lÚvcl do mar. Ar condicionado, grandes e macias polt.'onas e um scrviço de hotel de�o!

ii Mais luxo e cOI!f.úrto a bordo
• 5:000 l;lP .de P/F nos motores
• PilOto autom6ú,'D
• 52 lugdes

. Voe no Metropolita", SURef�COnv"ir 440,
,o' mais" veloz bi"motor J� �fualiclClde!

. 'lKüa Felipe Schimidt, 34
.

Te]:.2377

\ .

..

I
--

/
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7

TEATRO

F
, -

Os Lunts Favoritos ...
_"--- ----------_._-------, '."

DIRE;ÇÁ'Ú DE MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA

•

RE'SEMHA
NA SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL, REALIZADA NO PIA 19- DE JU-'
LHO DO COR RENTE, FORAM JUl.GADOS OS SEGUINTES FEITOS:

1 - Recurso crímínal '!)o 5.726, da comarca de Chapecõ, em que é l'e�

conente Orgeu Dorto-e recorrida a ,fustiça. Relator o. sr: des. BEL!­
sxruo COSTA, decidíudo a .Câmara, .. p,reliminarmente, cõnverter o

, julgamento em diligência, a fim de, .baixando os autos à comarca de

origem, .manífesçar-se Ó dr. Juiz de Direito sôbre o recurso, susten­
tando ou reformando a sua decisão. Custas a final. Exarou o seu pa­

.

recer verbalmente o sr. dr. l° Sub-Procurador do Estado, que levan­
tQU a preliminar acolhida pela Câmara.

..

2 - Apelação criminal nO 8.867 da comarca de Chapecó, em que .é ape-
.Iantes.e apelados a Justiça e Eduardo Rolim de Moura. Relator o sr.

des. BELISÁRIO COSTA, dedícindo a Câmara, rejeitar a 1.a prelimi-'
nar arguida pelo apelants e, acolhendo a segunda preliminar arguida,

pelo apelante e pelo Sr. Dr. 1° Sub-Procurador Geral, dar provimento
a,o recurso, a fim de, anulando o julgamento a que foi o apelado su­

jeito,
.

mandar que a novo seja submetido com observância das forma­
'!idades legais. Custas a afinal.

--
..
--

--::--

D·OUTRINA'
SOBRE O, "HABEAS...cORPUS" DE OFICIO

sição do �uizo, em processo revogá-lo ou anulá-lo,

se-,penal que se encontra em ria absurdo obrigá-lo a

andamento. conceder um "habeas cor-

O .remedio do "habeas pus" Contra si mesmo, Não I
., ,. I

,c,orpus':- se apresenta, em nos parece concebível esse

nosso Direito Processual, "auto-habeas corpus"· eml
.J

i

sob dais aspeetos : ou é um que o magistrado que o

recurso; conforme a: deno- ,concede se confunde com a
t

míhação
-

que lhe dá o Cod. autonidade, coatoth.
de Pro.cesso Penal, ou é Decretada a prisão pre­

ação autónoma. ComQ diz ventiva por 11m ju�z, é inad­

Viamonte, o "Habeas Cor- missivel que perante esse

pus es una acciôn que ter- mesmo ·juiz se requêira 01'­

mina, con el objeto propue_s- dem de "l,labeas corpus"
to, es decír, una vez obte- sob o fund�mento de que es­

nido el amparo de ta liber- sa prisão foi decretada Be­

tad" (EI Habeas Corpus g�lmente. Ou o juiz não

Garantia dé .Ia Mbertád - pod� rever o seu ato, e en-

1956 - pago 27). Todavia, tão só a instancia superior
como é ele u-sado, em �l- terá poderes para apreciar
guns casos, contra atos e da sua legalidade ou ilega­
decisões de juizes, para !idade; ou o juiz pode reexa­

que a jurisdição de grau minar á' decisão proferida,
súpel'ior l'evejà tais atos e e nesse caso o pedido de

decisões - pode�se admi- "habeas' col"'pus" constitui­

til' que também tênha � da uma a�erração.,
"writ", constitucional, em Dá noticia Adbon de Me­

determinadas hipoteses, o lo, de um l\cot:d.ão do Tri­

burial do Rio Grande docarater
. de "recurso", visto

que entre 0"1 recursos :vem Sul que encarou muito bem

ele� disciplinado no CodillO esse problema, assim deci­

de �rocesso Penal., dindo: "Nã;> pode tomar co-

Quando o "habeas cor- nhecimento de um pedid-o

pus" não' é' recurso, -claro de "habeas corpus" o juiz
está que dá origpm a uma do. tribunal que praticou ou

l'elaç'ão processual autono- confirmou, expressa ou im­

ma, muit� ,embora possa ser plicitamente, o ato consi­

conexa a outra, também em derado ofensivo da 'liberd!1-

curso, no juizo penal. b de do paciente" (Abdo1i de

O "habeas corpus ex- Melo - Habeas Corpus
offieio" se �}lresenta tam- 1941 - pago 52).

bém com esses caracteres, Se o juiz não pode tomar

visto que .

não pode ser conhecimento' do· habeas­

,equiparado aps recursos. corpus, como irá' ele, de ofi­

T.rata-se, porém,. de ca'so cio; conceder a ordem?

enquadravel� naquele feno- Quando o juiz é a auto­

meno de exceção que ás ve- .. ridade coatora, e'atá
.

claro

zes ocorre no processo pe- que ele pode, na relação
nal, e que Carnelutti deno- processual em que se inse�

I

minou de "jurisdição sem re o ato :de coação, ,revogar

ação". Atuando.. de oficio, é a· este, desde que. ilegal e

evidente qu�' o juiz exerce ;não haja preclusÕes impe-
_ sua função jurisdicional, na ditivas. Tal função é inhe­

t\spécie, sem' que .lhe tenha

sido .impetrado qualqu:er
ato ou prestação, através
da ação, por pessoa l'egiti­
maQ!l a' pedir ordem de "ha­

beas corpus'!.
Não 's'e compreenrle que o

"habeas c,o,[pus", como no-

'rente á atividade jurisdi-

Não se' concebe que o juiz. conceda que é um entusiástico e ex- do gado e, junto com sua

"habe_as-corpus" de oficio quando é ela a
celente cozinheiro. Quando mulher, trabalha nos [ar-

autoridade coatora - Se o jufz pode fazer
cessar a coação, não há

.

necessidade de tal estão em excursão, levam díns, nas hortas, e na cria-

forma de "habeas-corpus" uma vida recolhida, no ho- ção de gal inhas,
O Tribunal de Justiça de va relação processual se- algo de estranho e de todo tel. A senhora Lunt, comó é

-

São Paulo, c-om a devida ja o remedio qU� o juiz'apli- I
sem fundamento. Contudo, assim que cada conhecida Lynn Fo�tanu..e

yenia, está encarando o cará "de oficio",j)al'a pôr o I O "habeas-corpus" de temporada se encerra, C01;- em Genesee Depot., desenha
"habeas corpus" de' oficio, acusado em liberdade ou oficio é instituto destinado rem para sua casa de cam- e faz muitas de suas ves­

do artigo,654, § 2.°, do Co- fa{er cessar a eoação -' a protege� a liberdade de Po perto de Cenesee Depot, tímentas, alem de cozinhar

digo de.. Processo Penal, quando na propria relaçã01 quem está �ofrendo coação no 'estado' d:e Wisconsin, tambem quando é dia de

,s.ob um- prisma absoluta- processual em Q\le' o ato
I
ilegal, não como acusado onde passaram sua lua de folga da empregada. As di-

,_ mente errado. E isto por coativo está compreendido, no processo em que o JUIZ mel ha 35 anos. "Se não versões prediletas do casal

entender que o :,iuiz de Di- a situação possa ser devi- toma conhecimento dessa trabalhássemos num em- são os piqueniques, música,
rei to está concedendx esse damente 'repat:ada. Se o ilegalidade, e-sim, em outra I prego que .nos leva a ficar ou uma noite tranquila (;l'e

,

"writ", sempre que ordene juiz, verificando a ilegalí- (Cont. na, 9a. página) I
em Nova Yor� ou viajar pe- leitura ou palestras, algu-

a soUura de réu� á d�po- d.de de um flagrant� pode -���������-�--��������������������-_��������������

'cional que e'stá exercendo

naquele �rocesso. Obrigá­
lo, porém, a constituir no-

vo processo para encarar a

coação ilegal como objeto
,de um �'ha.bea;s-c.Ql'pl1S" (ou

..

, .
lo país, nunca deixaríamos mas vezes com seus amigos. que já conheci". A explica-
nossa fazenj�", afirma a

I
"Frequentemente querem ção de sua mulher é sim­

atriz cuja beleza é tão fa-
I
saber como é "que' nos da-I ples tambem: "Quando co­

�osa quanto su� capacid'a- ,I
mos tão, bem" diz Lunt, já. nheci Alfred, apaixonei-

� I I . .-

de tle intél'prete� "

com cabelos prateados. pela I m� int:iramente por. 'el�; e

.
A terra. e.a cabana, ,que idade. "A resposta e que

I
ate hoje nunca deixei de

Lunt adquiriu' no campo nunca me 'aJ:l'orreci com amá-lo. Não, ,é uma coisa

onde cresceu, em Wiseon- Lynn, que é a .pessoa mais
I
maravilhosa?"

sin, foram sendo aumenta- Interessante e ep.c.antadora:,_
dos gradualmente, Agóra,

(Cont, da 5a. página)
riêIicla quando encontrou

pela p!imeira vez -a atriz'

inglesa num ensaio. Quan­
do se'

.

encaminhava para

,I falar-lhe, tropeçou ; caiu

a seus' pés. .Desde e)1-tão
.

apaixonaram-se
.

um pelo
outro .

Enquanto trabalham nu-

ma peça vivem tranquila- possuem a fazenda e bos­

mente no seu apartamento ques circundando uma casa

de Nova York, por eles de campo tipo suéca, cha­

mesmo decorado com anti- ma da "Ten Chirnneys".
guiriades adquii·idas. por Nesta rústica habitação,
ocasião de suas viagens. a sofisticação -de seus, pa­
Raramente vão a festas e peis teatrais acaba,. e o

menos f'requentemente ain- despretencioso par se oeu­

da dão alguma, perf'erindo pa apenas de ,coisas domés-

.entreter alguns amigos em ticas e da administração da

jantarem feitos por Alfred, fazenda. Lunt toma conta

A maior, mais Clntisa e melhor àparell1a.·
da fábrica de· �olhinhas, pr.ocura ven

dadores bem relacionados. (Inútil can­

didatar-se sem
.
ter prática de vende),

Artigo' d. fácil i:oloca�o - Mostruário a

crédito - Boas con'lissões cf adiantamento,

III I � mn 1111 mil
- - VIAGENS MAIS RAPIDAS PARA
O RIO' DE J�NEIRO

SÓMENTÉ COM UMA ESCALA
EM CURITIBA
... PELA CRUZElRO DO .SUL
ÀS ,TÊRÇAS E SABADOS, PAR­

TIDAS AS 13.50 hs.
/

.

Reservas e Informações: .

Agência 'TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 ,- 'Fones

3700 e 2111
.

•

"'�';'

-
,

APARÊNCIA·

DEGDE••• ,

A

voce
.-(

j=�� �arga)
na fre1J.te

;.:

".�:i�í,'ij ,

.�,:;.' �;. !;;��� '/

�...�>'".,,"�
.

.

• Tecidos e (arras .

pré-encolhidos de côres'
fixas

• Frisos duradouros ..

acompanhando'o �o'do
tecido

.

• Costuras. duplas e triplices
de ponto cotrent.,

.

resistentes e elásticas
• Armação p�anent. por
entret.la lallável

.

'

É pacifica a verificação de

que uma impecável apresen­
tação pessoal exerce decls.iva
e f�vorável influência sôbre
aqueles cuja acolhida �impá­
tica disputamos""

.,,!<..;.�,,� ,

•.

a boa roupa ponto por ponlo
,

/sempre mais nova a cada la-

vagem, está situada no início'
'IJÍ'esrllo dos seus grandes tri­

unfos pessoals ..
, j

.-

boa. roupa

.�_/
�.íl'�ttf'

�..._;

Revendedor em Florianópolis: CASA ANDRADA
M,atriz: f,e,lipe Schmidt, 7. A. JiHol: Rua
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:i: SERViÇOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENJRE S,ÃO PAULO - SANTA CATARINA -r PÓRTO A L E G R E'

'-
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: ��
.' '..�.
•t� -,

,'; I,

:i: F'I i. I A I S -_ M A T R I Z
-,

..: F I L I A I S :��.,f. iI,
.f. LAGUNA _ Rua Gustavo Richa.rd, 514 _ Fone 131 FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 - Fone 280" ��:
':i: C R' E· S ( I UMA PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 �i�
.:. TUBARÃO - Rlla Lauro Munel' �10 - Fone 117 �:'+,

� CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone' 2188 �.'+
••• ·i.J
.. ITAJAI' - .Tl'avP'isa 24 de hIrto, 6 - Fone 448

'.

;;; l'ttrri' 6 DE J A N E I R o, 153 - SÃO PAULO - Rua J()ão Teodoro, 670 - Fone 36-4421 I
� y
+? _' JOINVILE - Bu» Marechlll Deodoro, 175 - Fone 401 r,oONE 17 _ SANTA CATARI"'T.\ 'U " •

•••
.. -''o. .

,
- Rua da Moóca, 1044 - F.one 37-7"� �

�
/ +

: ARARP tJ&LEANS - BRAÇO DO NORTE' Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I O D E JA N E I R O - Rua Sãc Cristóvão, 21� ty "

.+. .+•
•t. Endereço 'Felegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E" .:.
Â L
� · L
+:. ...Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 3u caminhões próprios "F. N. M..

»

dirigidos por profissionais competentes, .!.
••• 1 d der i ,

f '-.:•

•!.
Q ém .do que capacita a a aten er o comérci o e indústria na zona acima especi icada; via gPl1S com qualquer autoridade de tonelagem. .:.

�. �.
•t. . Z Ê L ó E R A PlD Ê Z NOS S E b S

-<,

S E R V ! çOS.
.'

.:•
.!.. � • .. .. .. • "" � • .. • .. .. .. .. .. .. .. • '" � ,. .. -.. .. .. '.. .. � ��..:.#� .. .. .. • c � ;"'�..I> ., .. � � ."" ,+ 00. .. .. ..

'. -- t: ,._--.-.-...... ..:.'
.......................++ � w �.++ ._�....•'++ �.��, __ 'ir'< �.�*'-�••.•�;,,,,",��.�� _ ,. "" :..:..:..:..:..:..:..:..:.."..: :..:..,
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AVARIA GRpSSA At
".,;

ROCHA A. A. INDUSTRIA, COMÉRCIO, NAVE- ençaoGc.A,ÇÃO e CON.ST�UÇ,ÕE�, .,e,�tabelecido� em P, ,a,r�\llaJ- . '. .Emp-esta-se. com garantia hipotecár ia, quantia não. .

E t d P t d to SAN Igua, s. o araria, proprie �Il.OS o navlO.-mo 1".- SENHORAS e SENHORITAS. O Instituto d Beleza
TANA", por seus agentes anaixo comunicam aos Srs. '. _

e
.

O refer ido Iporanga, alem de suas mstalaçoes Modernas, conta com
Consignatários da carga de que é portador urna cabeleireira com longos anos de pratica no RIO enavio, embarcada érn Itapessoca (Est. de Pernambuco), SÃO PAULO.
que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de

Icecif'e a retirada da referida carga está. sujeita ao pa­
gamento da quota provisória de Avaria Grossa de 4%

"

(quatro por cento).
I

CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA

DINHELRO

infer-or a Cr$ 50,OO,oq. Enformações à rua "I'enente Sil­
veíra . N 67 ..

M O' V E I SEM 6 E RA L .

-

r;..

Hão pefmile que a ferrugem
detenha a marcba do progreSSI
FER·LI·CON é 11tH 'na ccnsérvaçlo
e limpeza de qualquer máquina in­
dustrial ou agrícola. Nilo permita
que suas rrâqutnas seja TI destrut­
das pela ferrugem. Use FER-LI­
CON cujo poder desoXidante nfo
pode ser comparadO a nenhum
processo mecântco, FER_LI-CON
é usado também nos oficinas d.
autcmóveis, nas 'fAbricas de ir.la.
deiras, nas lndllstrll.ls de esquadria.de ferro e nas ofictnas de pintura
de objetos de ferro e aço.

-

.Fabrlcante.,

BUSCHLE & lEPPER L1DI,
t> Rua dos Andradas. 13' 'fi
SOINVILE • Sta. Catarina ,A t�OSSAVISITEpallall!

Florianópolis, 23 de Julho de 1957.

.

�,,[�aü
DATILOGRAFA· .

Com prática
Precisa 'se na A MODELAR

\'
o QUE SE LEVA DA VIDA!
Vá' gastar' o ·"eu dinheiro
·':0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
<: os petiscos têm sabor!

F. Schmiãt, 60
],0 BAR do CAFÉ PnIMOR,
onde as bebidas são puras
€ os petiscos têm sabor!

F. Schmié-t, 60

1 CURSO PARIICULA·R DE FRANCÊS
I AtendenQo a n�merosos pedidos -.Comunicamos a

abertura de 11m CURSO' p,ARTICULAR DE LINGUA
FRANCESA por turmas.

.

Illsc,rições 'no período da manhã entre ·10 e 12 horas

Inscrições no· péríodo da tarde entre 15 e 17 horas
No, Ginásio Barriga Verde - Rua Ferreira Lima -

com o Prof. Jacques' Moussemplis .

\

/

• I'
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;

MONtlIMtlI IM11 GIBUm
j����:

DADOS BIOGRÁFICOS:- DO ESCULTOR VENCEDOR.

DO CONCURSO PARA,A CONSTRUÇÃO DO MONU -

'

MENTO À ANITA GARIBALDI, LAGUNA
,

TONIO CARINGI, nasceu de inúmeros mausoléus.
de Pelotas' Rio Ganhou em concurso e

executou o Monumento a Sal
danha da Gama no Rio de

na cidade

Grande do Sul - Aos 18 de

Maio de 1905, filho de An-

tonio Caringi e de D. Jose­

fina Sica Car-ing i.

Fez "seus cursos primá­

rio e ginasial na cidade de

Bagé, ond.� permaneceu até

aOS treze anos de idade, mu­

dando-se depois para Porto

Alegre onde continuou seus

estudos.
Muito cêdo man�festou

seu pendor pela escultura.

.
Bacharel em Ciências e Le­

tras, acadêmico de engenha

ria, iniciou seus estudos de

artes diretamente na Euro-

-pa, para onde embarcou em

1928.
Exerceu também cargos di

plomáticos em várias cida­

des da Eurüpa, com gnandes
,proveitos para' sua profis­

são de artista escultor.

Foi discípulo de Hans

Janeiro, o de J.J. Seabra, na

Bahia, o Monumento ao Emi

grante em Caxias do Sul,
inaugurado pelo Presidente

da República dr. Getulio

Vargas. Venceu também em

concurso o Monumento ao

Expedicionário, em Porto

Alegre, ainda em execução.
Executou a monumental

figura "O Laçador" (cinco

metros) par� Porto Alegre .

Esta estátua esteve expos­

ta em São Paulo no Pavilhão

Rio Grande do Sul, no Par

que Ibrrapuéra, por ocasião

do 4.0 Sentenário de .Sâo
Paulo.

Em sua cidade natal foi

inaugurado em 1954, o Mo­

numento ao Corqnel Pedro

Osório, obra de vulto. Exe­

cutou Monume�tos a Getulio

Stangl, notável escultor bá- Vargas em Rio Grande e­

varo, ingressando mais tal' I Jaguarão.de e por concurso na Acade Foi fundador do curso de

�ia de Belas Ades de Mu-
I escultura na Escola de Be­

nich, onde foi laureado' 'de- : las Artes de Pelotas - R.
I

pois de um curso de dez se- G. do Sul.

mestres. Na Academia, foi' Obteve medalha de ouró

aluno do grande escultor no 'Salão Nacional do Rio

Hermann Hahn, obtendo ain de Janeiro em 1937, grande

da acadêmico, diversas men medalha de ouro no 2.0 Sa­

ções honrosas nas Espoai- Ião do Rio Grande do Sul,

ções anuais. Pe'rmaneceu em
I
em Ü)40, menções honrosas

I
tranzei

.,

Roma e em Florença por e� rangeiras e nacionais.

longo tempo. I
Obteve ta�b�m o=primelro

Concorreu à várias Expo- grande premio de escultura

sições Internacionais em Ber
.

da Sociedade Felipe' D'Oli­
lim, no Gass Palast de Mu- veira no Rio, de Janeiro e

I. , A •

ních, em Havana, Napoles, mumeros premios em con-

Veneza e Constentínople- I
cursos.

, .

Especializando-se m a is Faz parte de varias Asso-

tard� em plástica monumen
.

dações de Arte no Brasil e

tal, coritinuou' seus estudos
I
no Extrangeiro.

/ ,I 'J3""'· -)
em Berlim com Arno Bre- "�� .

,

k t f· d
'

d ,I Por seus méritos artístí-
er rans erm o-s,e epOIS

-

,

P
."

'

, cos foi agraciado pelo Presi
para arrs, I
E d

"
. dente da Repúblâica dr. Ge

mpreen eu varias v\a- I
. ,

ôd E" I '. I tulio Vargas, com a meda-
gens por to a a UJ:'opa, Vl- •

.' .,.

it d
.

I �
-

lt I lha, diploma e msigmas de
SI an o especta melftt'I,.a a I

1· D' S
" F' I Taumaturgo de Azevedo em

la, mamarca, ueCH1,' _ran . ., .

'r' B I
A":' '. �di 11954. Medalha, ll1S1g111a e dI

ça e aises a canicos; e"
-

J
, ploma de Caetano de Faria

morando-se em estudos elas'
.

G
,. T'··

I

1- Rio de ,Janeíro. Medalha,
SlCOS na recta e urquia.

Obt 1 I
-' insígnia e diploma do Con-

eve o .0 ugar; por
. .

-

d gresso de Medicina=Mil ita.r
unanimidade no concurso o

m D' ]' C' de São Paulo. Medalha, in-
o onu�ento ao uque (e a

signia e diploma Marechal
xias em Porto Alegre. FoiHermes da Fonseca.
Há varios trabalhos seus

em galerias particulares e

oficiais de Muních, Berlim,
Nápoles, Havana, Montevi­

iléo, Rio de Janeiro, São

Paulo e Nova Iorque. "

.agracíado pelo Presidente da

Repuhlica Italiana na G.
{

Groncchi em 1956, no gráu
de Comendador da Ordem da

"Stella della Solidarietá

Italiana".
Já representou a escul-

está rio BràsiI a SOlução definitiva do problema da barba

�.'
.� .,.

BARBEADOR

I. ,

. "

}

., .. '",
'

Nos Estados Unidos, conquistou a preferência. Agora
está no Brasil, ao seu dispor, o"'Barbeador Elétrico

Remingtorí «60» - criado .pela técnica moderna

para o seu confôrto e sua boa aparência. Não es­

pere mais, comece a desfrutar imediatamente das.

novas e extraordinárias vantagens do Rerníngton «60».
- /

Procure hoje mesmo o Barbeador Elé.trico Remington "60" na

loja d� suo preferência: Garanti0 e assistência téénica da

,

ELETAICO

-,<;'�'.�� �:�;r " �.
1\" ;"}:.:, '7

r-

�- ,. -

<;-...-.:!- .:....: �- �

• barbeia (J sêco

• dispensa água,
sabão, pincel
e lôminh

• funciona com

qualquér

voltagem

UM MINUTO ANTES
de qualquer atividade, há'
tempo de sobra para o

prazer de uma boa bar­

bâ com o Barbeador Elé­

trico Remíngton .60".

COMO UM PRESENlE

DE FINO GÔSTO
ofereça o Barbeador

Elétrico Remington "60,,,
em estôjo de luxo.

Rand

I

B'r a's i I
reatores nucleares e outros exploração de arsênico no passado foi -de 374.809 tone­

equipamentos para duas Brasil, em 1918, foi a de ladas, no valor correspon-

dessas centrais, com potên-
I 1951, que se elevou a 1.321.1 dente de .

cía-elétrica, cada uma, de, Tôda a produção' vem' de Cr$ 1.466.253.000,00. A área

Antônio Castro Ruiz
Da Globe Press

o

'Dois cientistas norte-ame- tes pelas recentes pesqui­
ricanos, Eugen e Esperan- sas.

za
.

e Bernard Chiego,. esti-l .,. ;:. �.

veram no Brasil, a fim de
I

Dentre os Estados do

estudar pormenores rela-, Norte e do Nordeste, o Ma­

tivos à fabricação . de um ranhão ocupa o primeiro
tipo de bebida a ser dis- lugar como produtor de

tribuído nos Estados Uni- arroz. A colheita do ano

propriedades terapêuticas
são consideradas excelen-

12.500 KW.

no

neiro

na produção brasileira

,

j I

·x· * ;:. cultivada foi de 56.977 hec-

São Paulo é o maior 'Pl'O- tares. As colheitas paulis­
tas vem alcançando aumen­

sucessivos, desde 1953.

leite. Embora o volume da
passado elevou-se a 258.235Recentemente foram ad- dos, à base d(il mate, cujas

tura uraatle ira em Roma,

Veneza, Munich, Paris, Ber­
lim, Stocolmo Havana, Até-,

nas, Constantinopla, �OIlte­
vidéo, e Buenos Aires. E'

autor de vários monumen­

tos de importância,. 'e;tre
eles o Monumento ao Ge�e­
ral Bento Gon(alves; em Por
to Alegre; Monumento Ge-

, neral Daltro Filho, dr. Mau
ricio Cardoso, dr. Aparicio
Cora de Almeida Sentinela'
FarrouPilha, M_'on ti mento
Dom Joaquim Ferreira de

Melo, dr. Celestino Cav�l-hei
ro, d'r. Augusto 'Duprat;
lIerma ao Prof. Sarmento
Leite - N fi Universid�de de
Porto

'

quiridas obras suas para o

Mu�eu dr. Santos Rocha, Fi I AUXILIESEUSRIIIS
.cueira da Foz, Portugal.-

,

I Rara combater ràpidamente dor�
------.. I nas costas, dores reumátícas, levan-

- tadas noturnas, nervosismo, pés in-

... , •••UIU' ��:gf:d���t���â� ��r:�e�:lac����::
'1111 [IE1501111

dos por disturbios dos rins e da be-
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mácía, Jlinda hoje. CYSTEX tem au­
xiliado milhões de pessoas hã maJs
de 30 anos. NOSS9 .gv.rantia é a sua
malor proteç'io.

produção tenha caído, em

toneladas, calculando-se o

1955, em comparação com

seu valor em
os dois anos anteriores, seu

Cr$ 504.322.000,00. A área
valor vem aumentando de

200.048
"no para ano. Em 1953, a

de ar-
" produção foi de .

vêm
l86.335.000 litros, no valor

tendo aumentos sucessivos,
de Cr$ 495.095.000; em ....'li"VII •• '

."ANOf TONI()()

cultivada foi de

hectares. As safras

roz daquele Estado

a partir de 1951.
195�, 184.308.000 litros, no

valor de Cr$ 673.298.000,00.

o FIGADOPARA
A construção de uma Ainda não foram divulga­

Central Nuclear-Elétrica no dos os dados referentes a

Brasil foi anunciada no re- 1956.

latório anual da American
PRISÃO DE VENTRE

.

P'ILULAS Do ABBADE Moss.

\�
As vertigens. rosto quente, falta !Ir
ar. vamUos, tl'lllt'lraa e doreS' de
{labe�a, • maIOr parte das VHeIi
sâo devidas ao mau funcionamen·
to � aparelho dirrestivo e conse·
guente Prisac d:: Ventre As
Pilulas do AIJb:l(!� Moss S:lO indi­
cadas no tratamenlo da Prisão Ot·

Ventre e ,SU.l� mànifeslaçóclI t'

"as Allgiocolites Licel1ciadas pe­
la Saude rublict:. !1.3 "ilula:; :lo

Abbade Mo!Sli são 1l3ad:lS pilr mi-

(bares � pessoas. f;tca o

uso' das ptlnJas" do t\bbade Mos.".

& FOl'eign power Company, Em 1956, a produção bra­

de Nova Yúrk. Diz o refe- sileira de arsênico foi de

rido relatÓrIO que, em 1956, 1744 toneladas, alcançando

p. companhia detel'minou a o valor de Cr$4.790.000,OO.

construção de três centrais )l' o ano anterior, a produ­
elétricas com base na ener- cão fôra de 977 toneladas,

.

./

gia -nuclear a serem insta- no valor de Cr$ 5.374.000,00.
ladas no Brasil,' Cuba e Como se vê, houve uma

México, respectivamente. A queda sensível. A maior

International GEmeml Elec- produção até hoje alcança­
se iniciou D

DIA 24 - A GrancliOSIi FESTA DA CHITA em Home­
nagem à Imprensa Falad� e Escrita.
Reserva de mesas para os dias 10 e 24 na

Secretaria do Clube a partir_das Qui�tas
Feiras no Horário, das 19,30 as 20,30hs.

A V] S O
A Diretoria avisa aos seus associados que a

partir do próximo dia 15 não será permitida
à. entrad. dos, sócios nas Fest

,

Soei,a.l
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DEPARTAMENTO DE SAÚDE P,OBLIC'A
rianôpolis, foi proferido o

seguinte despacho:- R. 3- '

8-957. (Ass.) digo, A., como
assim, êsses dois nomes se mento pessoal, sob à pena yequer. Em 5.8.957.' (Ontem,
referem a uma e mesma pes de confesso, juntada de d·e- 4, domingo. (as) Engêrrío
sôa. Outrossim, tendo vindo cumentos, inquirição �e tes Trompowsky Taulois Filho.
para êste Estado e fundado temunhas, precatôrtas, .exa- E h h, para que c egue ao con e

aqui a Companhia Telefôni- mes periciais, etc. tu-do, con
ca Catarinense, na qual en- forme' necessário fôr, e dan

caminhou o Coronel Ganzo do a' presente 'valor' de
•

'

o :
que será afixado' no lugar

todos, os seus filhos, e que Cr$ 5.000,00 P. deferiinen- de costume' e publicado na
lho. Juiz de Direito da La são hoje os' continuadores to. Florianópo-lis, 3, de agos

, __ forma da lei. Dado e pas-
de sua grande obra, não to de 1957. PP. (as.) Clar- sado nesta cidade de Flo­
tar�ou, o l'eféÍ'ido Coronel no G. Galletti, Advogado: rianópolis, aos nove dias do
Ganzo, em mandâr . chamar Escritório: R. Victor Mei-

. / mês de agosto do �no çle
o supljcante, dando-lhe tam- relles. 60 Fone 2468 - Flo- 1

'

, _ mi novecentos e cinquenta-

!!�gl�a:d�u�:'��z::;�:e� J -�'-�I"I-�Jl-"-N"'" �-"
.

�usi:t,��:��a;:�s�sd'r��g:n:
� 'seu espírito de smpreên- I,

'.. subscreví, (Ass.) - Eugê-
dias virem, ou' dêle conhe- 'dedor arrojado constituiu e (Cont, da 3a pag' .) ky T

• .

nio Tl'omWS aulois FIlho,
cimento tiverem que, por engrandeceu. Foi confiadã Alvaro Tomaselli _:.. Curi- Ju is de Direito da La Va-
parte de S)�RAFIM RAMI- assim ao suplicante, a Ge- tiba ra,

REZ GANZO, lhe foi dir i- rência da Companhia Tele. SuelY Maria Ferrare Nu- Confere com o original.
gida a petição do teõr se-,' fônica Catarínense, na ,zo-

nes - Ponta Grossa .Hygfno Luiz Gonzaga
gui tE' d J' na Oeste do Estado, dando C

'_.

k Pln e:- xmo. sr, r. UIZ reusa Remus.a - on- Escrivão da La- Vara Civel
de Direito (Ia La Vara: Diz de tal sorte o Coronel Gan- ta Grossa ', , .

S f zoo o s líca t " 'II1II I ,O serviço noturno
era im Ramirez' Ganzo, a up 1 n e, uma.prova Antenor Spegiorim

-

B.R I T T O DIANA..
'

,lj.r..ls,lle'ir·o, funcionário da gllS, bem como para mano- Irati
I

1 d ' .

torizacã.. ,.

I
A presente tabela r,ão poderá ser atera _a .sem previa au orrzaçao

'Companhia /TelefÔnic�, Ca- de aprêço confiança e af�i- S!O PAULO
� O - deste Departamento ..

· -

tarinense, casado, ttt'idente l'çãol por aquele que embora Lauro Barbosa _ Mococa Alfaiate do Seculo D.S.P., em 31 de agôsto de 1.957
-

na cidade "de Videira: neste I nascido de um amor proíbo i- Volnys Bernal _ Santos X X -
.

-

Luiz Osvaldo d'Acâmpora,
d f t .l R T' d 9 Inspetor de Farmácias.

Estado, por seu advogado o, era ru o uOS seus in- Benedito dos Santos Bar- ua Ira entes,
�baixQ assinad� qpe sendo controlados �pu�os de mô bosa � C�pinas ���.�����!_�����������'�\����-��������
f'lh d C I J G' ço e dos arroubes da sua es- E F·· FABRICA DE MOVEIS" ESTUFADOS1 o _ o orone uan

:

an- dgar Pereira - Sanjos '

. Un.CIO_DarIOso Fernandes, reC'entemente tu-ante juventude. 5.0) - Hélio Prado - São Pati�
.

'.,' ,

I

falecido e estando .em cur- Que apezar das distinções lo
� .._ "

IE t) �
JUIZO DE DIR:t<tITO DA

PRIMEIRA VARA DA CO­
MARCA' DE FLORIANO­
POLIS. EDITAL DE CITA­

ç.ÁOJWcOM O P:RAZO DE

TRINTA (30) DIAS.·
O, Doufo,t'· iEngênio

Trompowslky 'I'auloís Fi-

_ ..Vara da Comarca de FIo·
. ')�

ríanõpolís, Estados de

Santa Catarina, na forma
. da lei, etc.

FAZ SABER aos que o

de citação
trinta (30)

presente edital
.

com o prazo de

so perante o Juízo de 'Direi odiosas que subsistiam em Francisco
to da 2.a Vara desta Capi- nosso direito, o pensamen- - São Paulo

Albuquerque

tcjurldico contemporâneo é da Silvâ -José Vieiratal, o competente processo
de inventário e partilha,
tem justos e relevantes mo­

tivos para promover uma

ação :de investig�ção<depá-"'­
ternidade cumulada com pe­

tição de herança, uma vez

que o suplicante não foi In­
cluído na rJllação dos her-'

mais compreensivo e mais São-' Paulo
Hermina Alves Andrade

---:- Piquete
Cilas Rosa - São Paulo
Firmi�o do� Santos Fran-

Santos

Guara-

se Iprocede� ao registl"o,
porqu'e o seu nascimento
resúltou das relações se­

xuais do 'Coronel Juan Gan-

RIO DE JÂNEIRO DF

Aôr Ribeiro - Cinelan-

ventariante,
-

sr. Juan C�r­
los Ganzo Fernandes, Dire�
tor Presidente da -

Çompa­
nhia Telefônica Catarinen-

Joana Ellllice

Jacareí
Silva
'\

Fernandes sempre foi ho- J?i Manaco Ganzo, todos re-

sidentes nesta c�dade, Cori- Nels,on Virgílio Lem.es �
na Soares Ganzo, Dianela Itajubá
Ganzo, � Bertha Caricochea Mario Almei<;la - Itaju-
Ganzo, Isaura Barreiros Ca bá

mem de coração magnâni­
mo e emb�ra as leis do pais
o impedis'sem' de reconhe­
cer legalmente um filho que

ESTADO DO RIO '

Mariana Táboas - Niló­

polis

tamb.ém era seu, apezar de bral Ganzo, residente em

ilegitimo, êle pessoalmente Portn Alegre, Estado do

o reconhecia, e disso deu Rio Grande do Sul, e final­

inúmeras provas, quer nas mente, Manoel Ganzo resi­

suas relações com o supli- elente em Montevideu, Uru-

3 -- sábado (tarde)
4 - domingo

cimento de todos, mandou

expedir o presente edital
10 .,_ sábado (tarde)
11 - domingo

������,f
15 - quinta-feira

(dia santo;

17 sábado (tarde)
IS - domingo
: , .:;:-;,��r.",
24 - sábado (tarde)
25 - domingo

'U -- sacado '(��rue)

PLANTÕES DE FARMACIAS
MtS DE'AGôSTO ..

Farmácia Nélson
Farmácia Nélson

-

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua' João Pinto
Rua João. Pinto

Farmácia StO Antõnlo Rua Felipe Schmidt 43
,

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarlnense

,Rua 'l'rajano
Rua Trajano

Farmácia Noturna

Farmácia No-turna

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança
,

Rua Conse!heiro Mafra

StO, Antônioo serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
terna, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e Traj�no.,

ESTREITO

Apresenta seus ser�iços sob a direção de

j estrangeivoS '

.

Preciaa-se , el�pregada que saiba cozinhar, para I. Atende pedidos de Colchões, de molas 'Para casal e

pessoa soz-inha 183 Av. Hercilio Luz (fundos). I solteiro, divãs,; Soomier e, grupos estofados em geral.
" Convem conhecer oa preços.

,Rua Marechal Camara,. 85 ((Fundos)
Estreito Santa Catarina

4 e 18 (domingos)
11 e 25 (domingos)

io Fernap.des, -com a mãe se, brasileiro, ca·sado, resi- dia

do supl!cante, Manuela Ra- dente nesta cidade, como Walter Raulino - Méier

l1'irez, moça solteira e ho- também o DD. Orgão do Mi Maria Ana Táboas

II.estã. de quem êle se ena- nistél:io Público, êste, para Manoel/Cunha
morou, mas com a qual não Oficiar em todos os têrnios Alma Doris - Méier

se podia .ligar legalmente, da causa, e ós demais inte- CeI. Lara Ribas:- La-

po'Í: já ser 'casado com,outra ressados, os quais se acham ranjeiras
.

mulher. Em vista dêss-e mo- devidamente _q)lalificados ná Leopoldo Miglioli - San-

tivo. estava impedido tam- inclusa certidão, e ,são os'· ta Teresa
. .' Em virtude de não haver alcancado coeficiente (2/3)

bem, o pai do suplicante, de seguintes: Juan Edson Gan Francisco Torres - Elios
• nas €!eições da Diret'oria, Conselho F-iscal, R�presen­

registrá-lo como seu filhQ, zo Fernandes, Franklin Ca- Silveira tantes junto. a Federação e seus respectivos suplentes,
razão pela qual, jamais �e ricochea Ganzo, Margot João Mendes Rodrigues realizada!;l no dia 31 'de julho :ppo., atendendo ao que

fe� o registr'o, criando-se e Ganzo Araujo, qr. Djalma _ Irajá manda o art. 9 da Portaria Ministerial nO 11' de 11 de

A
. .

J G feve�'eiro de· 1954, convoco todos os ,associados deste
educando-se a criança, como ; rauJo, maIOres, uan an- ESPíRITO SANTO .

Si,n�:Ii-:ato para nova eleição a qual será realizad,a no di-a
simples filho natural de Ma 2:0 Fernandes Filho, menor Degmar, Carvalho Fa- 16 do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos

nuela R.amirez. 3.0) _ �ue púbere, coI? a devi�a asais- iundes - Vitória da Confeitaria Chiquinho, onde, funcionará a unica me-

entretanto, �o Coronel Juan' tência de sua mãe Florinda Odilon Crijó --::- Vitória sa cOletora, iniciando-se a votação as 8 'horas e encer-

MINAS GERAIS ranc](,-se as 18. horas.
Sómente poderão votar os associados quites, selido

condição para a validade do pleito o comparecimento de,
no Inínimo 50% que preencherem aqueles requisitos cu-

.io total é de 204 socios.
.

Para outros quaisqüer esclarecimentos poderão os'

nsspciaclos Se dirigirellJ a Sede d�ste Sindicato.
Florianópólis, 2 de agosto de 1957.

Paulo Malty -- P·residente;

humano, e assim, ante a lei
N. 883, ele. 21-10-949, pode
agora ô suplicante pleitear
que se lhe declare a filia­

ção, face a dissolução da co - São Paulo

soci�de conjungal, pela Josse Xavier dos

mOl't� de 'seu reféri:do �pai. - 1Jbatuba .

deiros constante daquele in- Nes� t�l:mos, Pede mui Mauro Souza

ventário,,_ c0lp0 se vê pela respeítcsamente a V. Excia., tínguetâ
inclusa certidão. .Assím, pe- seja Servido mandar citar os Everaldo Croaro - Por-

Ia, presente, vem promover herdeiros do Coronel Juan' to, Ferreira
a referida ação, no decurso .Ganzo Fernandes ,para vi� José Corrça Maia - SãQ,
da qual, E. S. 'N., Provará:: rem responder aos têrmos- Paulo

1.0) ;:_ Que o s�plicánte' da presente, na qual pede o Nilson Bazei _;, São Fau-

nasceu em 5 de Junho de, suplicantee lhe sej'a ·afinal lo '

1904, na cidade de Bagé, Es- declarada a filiação e asse- Leonor Carvalho - San- PELA MANHÃ

guráda a herança que por
Te�ça, quarta

tado do Rio Grande do Sul, tos PELA TARDE
não tendo sido entretanto o dir�ito lhe, eab� no inventá· Maria Silva - São/Pau- Quinta e sábado
assento de seu nascimento rio de seue finado paI, com lo PELA NOITE

levado ao competente regis- as demais pronunciações de Maria de Lourdes - São Segunda-feira
tro, como se vê pel� mclu- direito. O suplicante pede Paul�
ila certidão. 2.0) _ Que não sejam citados não só (> in Paulo Vidal -.Bautú

Ordenado Cr$ 3.200,00
F'rrme em calcules e que' domine perfeitamente o

português. Contadora. Não sendo, competente é favor não
"e apresentar. Telefonar para 2919 das 9,30' às 10,30.

,E M ,P Il'E G A· D A

ATENÇÃO
o; Fnstituto, dé Beleza Iporonga Avisa sua distinta'

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com Ion­

g'OS. ah�& .de pratica em Santos, São Paulo RiQ de Ja­
neiro, -rua Vito)' Meireles 1�. Aguarda sua visita.

CURSO DE LlN.GUA FRANCÊSA'
-,

Horáriõs:

e quinta-feira 10,30 -- 11,30 hs.

16;30 - 17,30 hs.

,

20,30 - 21,38 hs.

21,30 -- 22,30 hs.

Quarta-feira 18,15 -- 19,15 hSi.'
Sexta-feira. 18;30 - .19,30 hs.
Cada aluno pode- escolher segundo, seus horários

preferenciais os cursos correspondentes � seu nivelo

• Condições: Inscrição Cr$ 300,00 mensais
250,l.ü cri-anças

, Para maiores detalhes e inscrições, fala'Í� com Prof:

Jacques Moussempés nos horários �cima,_ no Colégio
Barrigá Vel'(:e, a Rua Ferreira Lima.

SINDICATO' DOS EMPREGADOS NO
COMÉR.cIO DE fLORI.AHóPOLlS

DO EXTERIOR
RoY H. Millar _ Seatle INSTITUTO BRASIL

I

ESTADOS UNIDOS DE

desde a I'nfaAucl'a uuado ape- l.al, e por êsse motivo, pe- -- Suécia PI" t d" . e o presente comUlllcamos aos 111 eressa os que

nas o nome de 'sua mãe, is- :ie sejam 03 aqui residen- Henrik Nilssõn - Tva- desejarem ingressár nas novas turmas do Curso de ln-

to é, Serafim R�mirez, .pas- tes, citad9s por mandado, e rakund _- Suécia .glês, que a matríc\'tla estará aberta entre os dias � � 10

N J J F d de agõsto.
'

sou, por ordem do G6ronel C'I demais JIlediante edital. .. ensen - 1'e e-
Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos>

Ganzo a usar O nom'e deAste Pl'otest�nto por todos os rikshavn - Dinamarca .' f· t C
A

t I........ que Ja requen am o upa, que, ,para es ,es, as au as

assina�do-se desde então, I meios ,de prova em direito Fbncísco da Rosha -, reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto.
Ganzo -e

I admitidos, inclu.sfve 4�poj- Tucuman - Argentina ,A Diretoria
,

cante, quer perante tercei- guai. O -suplicante desconhe - Washington - Estados

ros. 4.0) - Que por isso, ce o enderêço dos herdeiros' Unidos

embora o suplicante tivesse ::,<,sidentes fora desta capi- "Gote Johanssen - SkarbY

FLORIANÓ�àLIS
A V'I S O

Farmácia DO CANTO
.
Rua Pedro Demoro,

Farmácia �INDIANA Rua 24 de Maio, 895

será efetuado pelas farmácias DO CANTO e IN-

.--�--------

"CONFORTO"

DE GILSON MATHEUS

ATENÇÃO '.' SENHORAS E SENHORITAS!
..

, J, ' '
-

ACEiTÁ-SE'FALUNAS Im TRABALHOS MANUAIS
.

Bordad�s diversos, Tricô, Frivolitê, Tapeçaria, De­

coração et. Enxoval 'de Noiva e Bebê
Tratar a Rua 24.de ;Maio, 453

.

Estreito
CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sextas-feiras das 8 às 11

horas -das 18 às 21,30 Sábado das 14 às 21 horas'

-,

VENDEDOR ... ,PROPAGANDISTA'
,

,o

6
I
O
I

MENTíCIOS PROCURA UM
.

VENDE- O
I
O

/ I
-QS INTERESSADOS· DEVERÃO SE O

I
O

I
O

I '. I
0-0-0-0-0 -0- O-O-Q-O-O

o
.I'
O

I
-O

I
u'

I
O pOR PARA TODO O ES1'A90.
I
O

I,
O

I I

ODES, 4 .

IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO, OPF}

RANDO NO RAMO DE GtNEROS ALI-

APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN-

--���-----------�-----------------------------

FermicaNacional
PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES'
MAS. CARACTERISTICAS DA FORMICA ES­
TRANGEIRA..

Chapas de 1,23' x 3,06 mt1's. grande varieda<1e
.

de lindas côres e belíssimos padrões.

ESPECIALMENTE INDICADA PARA
TJMENTOS DE: mesas; cadeiras, balcões, bares,
móveis de cosinha e copa, refrigeradores, sorvete-

r '

1'ias, portas, etc.
-

,"-

FORMIPLAC RESISTE ÀO
CALOR E AO ATRITO

FQRMIPLAC' E' AGORA TAO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES-

. SOAS DE FINO GOSTO" QUE
DESEJAM UM BOM ACABA-·
MENTO, E RESIST1!:NCIA .

INSUPERAVEL.
Fornecimentos da tábrica com descontos,
para revendedores, ou dos estoques para
pronta entrega.

BUS C H L E & tE P P ,E R LIDA
Rua Cons. Mafra, 35 - 1.0 andar - sala li
FLORIANóPOLIS STA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(,Cont. da 7a. página) gunda Instancia - pago

situação que o processo in- Godofredo Viana' - Pra­

cidentemente revela. ,tica do Processo Criminal

A lei de "Habeas Corpus' - 1.918 - pago 239).

do E-stado-de Nova York, O juiz, no "habeas cor­

por exeniplo, autoriza o ci- gus ex-6fficio", concede a

tado "writ", sem que ao ordem, portant-o, contra ou­

juiz ou tribunal tenha sido tra autoridade, e não con­

requerido, quando o orgão tra si proprio, como quer

judiciario encontre provas, que o faça o nosso Tribu­

.em "p.roc�dimento judicial nal de Justiça,

Perante ele realizado" de Não é porque para os
/ '

que alguma, pessoa está atos processuais que impli-

presa 'ou ilegalmente coa- cam soltura do acusado
gida dentro de sua círcuns- não há, de regra, recurso

àição (Cf. Carlos Viamon- previsto no Código de Pro­

te ..,. op. cito � pago 110). cesso Penal, que se vai ado-

O Co'digo de Processo' Pe- tar um entendimento dessa -

nal de Mendonza, na Argen- ordem que
' leva o juiz a

tina, assim diz no art. 477: dar "habeas corpus" contra

"Haóeas Corpus" de oficio. sí, proprto, A interpretação
_ Quando um juiz ou 'I'ri- pretoriana da lei tem um

bunal competente tenha: co- rimite. Não se pode admí­

nhecim.ento, através de til' que ela transponha as

prova suficiente, de que linhas do razoável. Perpe­

alguina pessoa está mantí- trar uma construção juri­

da em ,custodia, detenção dica como a que se está

ou confinamento, e possa forçarrdo através desses ca­

te.mer-se que seja levada sos impossiveis de "habeas

{ora do território de sua corpus" de oficio, é trans­

jUl';;::dição ou seja objeto de- :por tais limites, visto que,

dano irreparavel antes de obr iga a estruturar-se ju­

ser socorrida com uma 01'- ridicamente um instituto,

dem .de "habeas corpus", 'sob mordes inadmissiveis,

p'ode-rá expedir a esta de contra o proprio-bom-senso.

oficio" ror. A. Velez Mari-' (Transcrito de "O Esta­

conde - Cod. d,e Proc. Pe- do de São Paulo", de 21-6-

nal de Mendonza - 1953 - 957).

vol. II - pago 168).- '\

Entre nós, assim precei­
tuava o artigo 48, do Decre­

to R.o 848, de 11 de outu­

br� de 1890, que organizou
a justiça federal: "Inde­

pendentemente de petição,

qu!;\lquer juiz ou' tribunal

federal poste -C' fazer passâr _

uma ordem de habeas-cor­

pus ex-officio, todas às -se-:

zes que, no curso de um �.IIlM.iIi
processo, chegue RQ. seu éo­

nhecimento, por prova ins­

trumental ou ao menos de­

posição de uma testemu­

nha maior de exceção, que

algunÍl cidadão, .rrficial de

Justiça ou autoridade pu­

blica, tem flegah:nénte ai.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.\

COLUN,A _fORfNSf

H,EMORRÔIDAS
'

E VARIZES

* M

'SARNA
Não'permita qüe eczemas, erupções,

, micoses, manchas vermelhas, frieI­
ras, acne ou, "psoriasis" estraguem
sua pele. Peça NI ..oderm ao seu far­
macêutico hoje mesmo. Veja come

Nlxoderm acaba com a coceíra em 7
DÜI1utoS e ràpidarnente torna sua

pele macia, clara e aveludada. A
nossa gluauU. 6 a lua mr.loT
....Qterão

guarda �u,
preceito,

guém sob sua

,detenção". Esse
.t

aliás, repro uzia termos
análogos do artigo 344, do

Codjgo de Processo Crimi­

nal do Imperio, 'tendo con­

teudo ideritico os varios co­

digos estaduais (Cf. Costa

Manso - Processo na Se-

ALC]OES A BREU
AOVOüADO

REQUER CONTRAj'
FA Z E. N DÁ PÚBLICA
Caixa Postal 246-

r-lORIMU;POLl5 - SANTA C�TA��

6
CLUBE

DE
RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

PROGRAMA

DIA 20 __:_ Coquetél oferecido aos abne-

gados colaboradúres e a im­

prensa falada: e escrita.
Soirée Chic, abrilhantada por
PELAIO e sita orquestra de

DIA 24

dança.
"-

A) Dará ingresso
mês corrente.

o talão do. AVISO

B) Para as senhoritas exigir­
se-a a apresentação �

da

carteira social visada pelo
D"epartamento Feminino.

/ C) Venda de ingressos na

Séde Social de 19 a 23 do

corrente �ntre 19 às 2Í\.
�horas.
Reservas de mesas

o Senhor Lidio �ilva,
Cr$ 100,00.

com

a ..

J

Florlanópolis, DomingO', 18/ de Agôsto de 1957

� iIMlIü,;-��", r-;-:- .,'
*, ..

•

a extraordinária chapa
de fibra de madeira

prensada

ldenl poro

- • ;;.•.• '4>o .._��::.L.d.��
...��=::.��i!��··):,

Estiva x Avai.'.•
(Continuação da 6.a' página) Silveira que confia nas pos-

cido sem fazer feio, lá em
sibilidades do quadro, mas

Joinville, frente ao Améri-
mesmo assim não deixou de

ca. LutO'U bem, ma,s a sor-
recomendar aos seus pu-

'te uma ve.z ,mais adversa'l a máxim'a t 1pIOS cau e a,
lhe foi!, Hoje, à tarde, O'

pois considera perigoso o

conjunto que ostenta a he- -

"onze" itajaiense.
gemonia do foot-ball da

QuadrO's prováveis: ES-
Capital espera colher um

TIVA _ Medeíros ; Geni-
,I resultado rehabilitador.

nho e Totóca; Eraldo, Geri
Vencer é a�alaYra de or- MO'r..-e Careta; Néquinha,I
dem do fécnico Bráulio

gado, Betinho, Paulinho e

TilicO':. AVAt - Tatú; G�i­
dO' e EnísiO'; Marréco, Abe­
lardo e- L�ló; Vermelho,

Sombra, Demo'stenes, Ail- Nilson, RO'drigues, Bil'áulio
ton e bilmo:

e LaurO'.

o hola Ramos•••
nho, Zilton e Jacy; Guará,

OPERARIO Clecir;
Prelimina.r: Ayaí x Ta-Tião e Bazóca ; Neide, Ben­

tevi e Mário José; Bran­

dão, Carriço, Nascimento,
Vadinho e· Bia.

ARBITRAGEM

,mandaré; j()go em cO'ntinua­

çãO' aO' certame, juvenil.
Preços: Arquibancada

Cr$ 25,00; Sócios, militares
Fau'sto Corrêa que teve e estudantes - Cr$ 20,00;.

,

10,uvavel atuação apitandO' Senh()ras e senhO'ritas -

Avaí x América, foi indi- Cr$ 10,00; 'Geral - Cr$
cado' pelo Paula �amos pa- 15,00; militalfes� estudan­

ra a direção do choque de tes, senhO'ras e senhorit.as

hoje em Joinville. i - Cr$ 10,00:

o BrasU na (opa do Mundo
I (Continuação da 6.a, página) mais cl�batiao, e as provi-

I
mo ficar, pronto _

dentro de
I
dências que forem sendo

es-,25 dias. Haverá outras reu- ,tuda'rlas terão a devida pu­
! nióes, dentro dêsse prazo,

I

bli(/iclade, sendo logo que
I inclusive algumas no Rio,

I
possível anunciadas à im- 'II .

t'
I

nas qU&JS o assun o sera
I
prensa, ,

11
....------- - -� __,;_.

Muito mais fácil de serrar,

curvar, pregar e colar; DURATEX

permite trabalho mais 'resistente

e uniforme. Inatacável por .ínsetos,

,6qRATEX já vem pronta p�ra
ser utilizada, sem mais acabamento.

....-�_ ..............._� .-_ ----_"--

QUert'durar.
�t. para fa� rfJ'"

DO,
DURATEX s, 1(: �;'\fA�hí'tria e Com'rcio

Rua Ubero BEldaró, 58{i� 9.0 'ãnd. - Fone: 37-7581
Caixa Postal: 7611 - End. tel�grófico; "D:JRAPLAX" - SÃo',PAULO

. ,

(Cant, da 12.a l)ág.)
escritor em -1902, afastado do
cargo de Diretor Geral da
Secretaria de Viação e Obras

Públicas, por Sebastião Sam­

paio, paSsando a curtir in­
conformado, o ,inyoluntário
ostracismo. Lauro Muller,
Ministro da Via c-ão, intelec­
tual como êle e alma que
não aninhava preconceitos de
côr, o Integrou com recom­

pensada justiça, como Dire­
tor Geral da Contabilidade
de seu ministério, aconteeí­
mento que causou ao laurea­
do romancista- e poeta e à
tão amada Carolina, sua mu­

sa inspiradora e fiel e dedi­
cada companheira, gratíssi­
mas alegrias, tornando mais
felizes os dias de suas exis­
tências.

Mas o que muito caracte­
risava o grande estadista e

eminente barriga-verde, era,

íncontestâvelmente, a sua

exemplar formação democrá­
tica e cristã, a elevação dos
seus sentimentos humanos,
manifestados desde os ver­

des anos da infância descui­
dosa, apresentando-se sem­

pre completamente despido de
preconceitos raciais ou de

côr, tão evidentes nos meiós
de colonisáção estrangeira.
Quando rapaz, em a sua

costumeira vadiação pelo poé­
tico "rio que imita o Rheno"
ou no 'mar que enche de poe­
sia a praia de Cabeçudas e

outras, seus companheiros
eram na maIOrIa filhos e ne­

tos dé escravos. Grande era
I

a sua estima e aprêço pelo'
preto Del!.j.dérj,�, conhecido I
mes,tre de ca,p,��;ra, o qual.
não só lhe �Iisinava "rastei-Iras" e "rabos,"df, arraia", co-

i
mo lhe era.: companheiro de
pescaria de Unhá;' ou de cani- I
ço nos remanso�::do grande·

, Norlon·15.346

):.�
�,

riu.
E', Marcos Konder em o

apreciado livro ','Lauro Mul­
ler!',. (ensaio biográfico),
prêmio Hélio Lobo, da Aca­
demia Brasileira de Letras,
quem nê-lo revela: I
"Uma das distrações dos

rapazes daquele tempo con­

sistia na convivência à beira
rio com um, preto, chamado

Desidério, célebre pela SUa

capoeiragem. Filho de mame­

,luco, Desidério ficára um dia,�
nas margens do Itajaí e se

acoitára num quilômbo da vi- ,

la, à procura de serviço no

pôrto.' Para tornâr-se querido
dos garotos, Besldêrle mos- I
trava-lhes os jogos e artes
da capoeiragem, das quais
era m�stre. Ensi�ava-I�es co- I'mo se passava uma boa ras­

teira e dava eabeçada . sim-
'

pIes ou com uma' navalha
escondida' na gaforinha, ra­

bo de peixe chamada. Lauro,
na sua curiosidade inata, não

"deixou escapar semelhantes
lições � tornou-se assiduo
frequentador do' capoeira De-I:sidério."
A imagem do preto velho,"

como de outras pessôas e I
cousas de sua querida terra Inatal, não s,e apagaram, ja- I
mais, de sua lembrança. E,Desidério, !dêle tão d,istancia- Ido e saudoso, vinha aprecian- Ido com inllizível satisfação e

orgulho, a ascenção vitorio- Isa de seu querido amigo, na

Ivida pública 00 país. '

Contou-nos -o saudoso e­
querido itajaiense Isidoro de

IOliveira, que Lauro MuHer
as mais destacada)! pessoas
seu Rasclmento, fôra recebi-,
do com ex-cepeional e cari­
nhosa manifestação de apre­

ço, n'ão faltando à reeepçãe
ao revvêr certa vêz a terra do
'do mundo oficial e social da-

er e ...

quela importante cidade __ e

municípios visinhos.' O trapi-
che onde o eminente esta-
dista desembarcara, acha-
va-se apinhado de gente, e

no meio daquela multidão, o­

velho preto Desidério" enver­

�a�do 'a melhor roupa que

possuiu, olhos úmidos pela
emoção e a acenar incessan­
temente eom um lenço bran­
co. Da amurada do navio,
Lauro Muller Iebeígâra ove­

IhÓ amigo de sua infância
desculdosa, e, ao, desembar­

car, não se contêve: "infrin­
giu o protecéle", indo ao

seu encontro, abraçando-o
fortemente,,· deixando ,algu­
mas auterldades para de­
pois ..•

O IIespreendimento de Lau­
ro ,Muller pelos seus patrí­
cios, oriundos da raça de

Cham, ou o .seu anti-racis­
mo, era deveras sincero, hu­

mano, patriótico e ed.ificante. '

'Como comprovação, pode-
'rell,los citar màís o seguinte
edificante ,exemplo, c_olhido
no apreciado livro dé Mar­
cos Kondé�, e que encarna

perfeitamente o verdadeiro
sentimento nacional:
"Em 1913, Faruhar, o

maior americano no Brasil,
convidou o já ministro do
Exterior Lauro Muller. ao

grande almôçó no ,Jockey
Club do Rio, oferecid,'O por
FaÍ'quhilr ao ex-Presidente
Teodoro Roosevelt, chegado
ao Brasil, a convite de Lau­
ro Muller para caçar e ex­

plorar, na Amazonia, com o

famoso amigo dos indios, o

general Rondon. No almôço
ficou Lauro sentado ao lado
do Coronel Roosevelt. Este
perguntou a Lauro, _

no cor­

rer da conversa, como oBra­
,sil iria ,solucionar o proble­
ma da presneça de milhões
de pretos, mulatos e mesti­
ços, mais do que nos Esta­
dos Unidos. Lauro reSPlln­
deu: - Senhor Presidente,
no Brasil não há pr,oblema
racial. Nós, brancos, casa­

mos com a gente de côr".'
Roosevelt abandonou o as­

s_to".
, • Que - belo carater! Como
era 8�perior, digno" humá­
no e patrióta o emmente
barri�a-verde LaUlo Severia­
no Muller, considerado de

j�."t_içl!, . 9",.:JIl.ai,f,l'" ,dente
d,eniàiil cata;rine.nS:·

FLORIANóPOLIS San ta Catarina - S. C.
STODIECK & CIA. SCHADRACK, LTDA.
Rua Trajano, 3 - Sobrado - Fone 3 7 7 9 -
Caixa PO'stal.§6 - End. Tel. STODIECK

V E N D E D O R '--��---L---�a-�-�-u--�r-0--
-

-.M'·'.. o. ',I.,ií:�ÍI'1 III (Peças de: Automôveís) .

- '-I
,I A Vendedor ativo, idôneo, com longa prática,

I e que já represente outras firmas no ramo, ofere­
cernes excelente comissão e uma linha de peças
nacionais de primeira ordem. Escrever à Caixa
Postal 4305, Distrito Federal.

,
,

./

,( o p" E I R A
Procura-se uma com prática, para trabalhar

em São PaulO', casa de família. É necessário docu­
mentos, ser' branca, de bf;>m aspécto e de 25 a Se)
anos. Ordenado Cr$ 2.500,00. Escrever e mandar
fotografia para:
Ap.�l'ecida

'

Rua Haddoç.k tobO, 333
São Paulo ()""":1

'

.
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Na III' Reunião.Plenária da Indústria

J

demonstração do equBibrio 000 deve. precisamente nos te acumulação capitalista, i constituiu-se a "Petrobrás" de intenção entregu ista ade julgam-ento que orientou países subdesenvolvidos, pas suprir, com intervenção mo- . numa �spec!e de sentinela 1 todos que a ela se opõem, a
os trabalhos daquela assem- sal' da órbita do monopolio nopolista, a incapacidade do

I da nacionalidade, .sôbrs a que nêste terreno cristalizabléia. A proposição p,e, San- do Estado.rA experiência his setor pr ivado em rebater os. I qu�l repousa a confiança co .

ros sentimentosta .Catarina. teve ainda o mé tórica de outros povos .não impactos dos grandes grtr-
I letiva e para a qual conver- ,os :nalsl· PtUsit d lid id d .. . d b't' .

t
- .

I Ih"1 t s naciona 1S a .rr o e conso 1. ar a um a e nos autoriza a falar de 1I- pos e am 10m ernacíonal. gero os o ares vig i an e. .

dos índustrtaís brasileiros, vr.e concorrência na índús- i Peio seu conteúdo de de- das fôrças armadas e do po-
I

A III Reunião Plenária dapois assunto.altamente con- tria do ouro negro e Sl� em fesa dos interêsses gerais vOE" I' -

da "P tr _

I Indústria, votando um crê-il.1rove,rtido .. pelo menos no
1 t d 'I' t' .

-

d'
a so uçao c. e 10 f'V-' "Petroambiente; esteve. em discus- ru a e monopo 10 con ra mo da nação que nao eseja brás" sem qiIerer imputar dito de con lança a -

;:rJJ!*����!�lt1.,,::r���� ����!:O,:'���õg:d� ':�ip�;'.; ��:�u1;"'":.',��M��I; INt'��M jlW�/ ��. �INm� lT� B�� J�INut�TA�cipal problema eçonômico a

N'I I' s FIISCallS solucionar é o de investi- VII CONGRESSO NACIO- pedagem durante a ·realiza. dários e superiores de SanO U a I..

.

.11 mentes. E ·de investimentos
NAL DE JORNALISTAS ção do conclave. As inseri- ta Catarina.

I em larga escala, a fim de
"t I teRegistro especial va e a· elevar consideravelmente o A Secretaria do Sindica- ções acham-se, a ua men ,

'VORACIDADE com qu.e o -índíce de poupança e conse- to, informa aos seus asso encerraàas.
Sr. Governador Jorge La- quentemente a renda "per- ciados, que para a particí- .: Conforme é do conheci- ,

ce.rda está engulindo "SA- capita" nacional, o que não .. ...

"VII C N mento dêste Sindicato, a De No decorrer desta "serna-.

h será possível sem 1 perma- FI" li D' 18 d A A

t d 1957 paçao no ongresso a
'Ila', f'oram despachados fa-POS" d t d s os taman os orianopo IS, omingo, e gos o e 1

'e o o nente estímulo à inciativa cional 'tie Jornalistas, a rea legação Catarinense a em
'd d

.

'd
'

d l'
.

dã voravelmente os pedidos dee � a ee, com m�u os, grau- priva a. Fói a ivre íniclací-

A 'L U, A E ,A 'p O N,T E lízar-se no Rio de Janeiro de defender a moção A ao
d t d

' ,

I I
-

. inscrições no Sindicato dosos e- u o. va responsave pe o enorme
de 7 a 14 de setembro pró- Miranda, transformáda em ,..

E haja "SAPOS" para desenvolvimento dos gran- Jornalistas: Aryovaldo Hus
Sua Excia., porque, qua.n� des países capitalistas de ho A Lua, rondando a Ilha,

\. <II ximo estão inscritos os jor reivindicação Nacional, 're-
car Machado" de Laguna;, je. No seu cruzeiro mensal, nalistas seguintes dêste Es ferente' à construção de Ca
lcib d

.

1 t Ct
'. h u"er mais 'Os A t �

A 'CI ia .es DIas ues a a-"
os ma�s o v, '. ndaram c_g.rto, portan o, ta do : Martinho Callado Jú sas para jornalistas, desta.

engolirá o Sr. Gover.!tador os nossos industriais, quan- Viu o perigo estatal
-

I t Dos aves que an-da a' 'lha níor, Rubens de Arruda Ra feita apresentará indica-Catarinense. (O, ao mesmo empo, pro- . m PI .

Se qu1:ser.em os nomes nunciaram-se pela iníciati- E' deu graça a HeÍ'cílio Luz . e mos, Adão Miranda, Dora-
.

cões que vizam o interêsse
.

8" b va privada fator indispen-: / Por juntá-la a uma Ponte lécio Soares, AcY Cabral ;la classe 'no que concerJe�&se's "ANURO asta sável na política .de capíta-
T

.

N
.

C Ih a expedição de carteira properguntar ao Líder Laerie lização do país. r E evitar que aguas do monte, erve, azareno . oe o,
_

Q t d Waldí Crísard Salim MI' f issional itqueles que, em.Ramos Vieira - Ao Exmo. A exploração do petróleo" I�ue a. a eorren eza con uz, n w Ir ,
-

Sr. Secretário da Educação entretanto, pela transcenden Roubassem-na do lugar, g'uel, [Ó�ion Platt, Walter jornal ou rádio, exerçam,
e ao Deputado _Enory Tei- tal. importância econômica -Rebocada, de surpr�za, S�ntos, lImar Carvalho e sob qualquer título, as fun

. . qu� encerra" pelos seus as- Pra 'd' 'd f P d DI'ttI'I'ch JU'111'OI' c.o-es ele J'oI'nalista, CÕl11 es-xezra, Pu'�to. '

pectos de ordem estratégica
ser eoml a, m e esa, e 1'0

_ '."_
- N F - 1 e pelas 'questões de sobera'- Bem longe ... fora... do mar. . . A Associação Brasileira ta medida es.pera-se que as

����;����}'�iijWI�ljiDr'DE�ENVIUIMENT� . E��Miii'�t lo i;?�:{��;:n;:Y2:�;!� �1}f:f:o����:!�����;'[
�:ny��� 8na:;:s G�;���� 'Participação Ao' Públic.a �����:ve�a�:l��::_Ss� :!�e�: '�7�:E�':t�CI::s deveráNA D A D E V E A. N I N- '. ....

te o maior de todos os Con.GUÉM. - O, C<:ThrSQ'RCIO DE DESENVOLVIMENTO ECONoMtCO, Sociedade Anô-

II'
ser dado início, à série de

gressos jornalísticos que se .

I', nima, tem a. honra de part;cipar sua constituição em 15 de, agosto corrente, na conferências que o Jorna: ISE nós, os mentirosos. realizarl,Í no' Distrito Fede d tQuá - quá _ quá! .
cidade de F.Jorianópolis, ·:apitál do Estado de Santa Catarma.

I
ral.

ta Jairo Callado,-Ptesdi e� e

I
_ N F - Contando, no seu quadro de acionistas, com figuras da maior expressão no i::p 'Sindicato, preten e 'm-

Ficou de.ididamente re-
C

.

Boatos, certamente, a
.

comércio, na indústria e ',1�S finanças· catarinenses, o CONSO'RCIO DE DE-
. IsoJvido que, caberá à Co- troduzir et'm Santa tatannea.,, d C( 'd " d SENVOLVIMENTO ECONOMICO, SocI'ed11:de AJlO�nl'ma, tem .po'r fl'nall'dade l'n- Entre ou ros assun os, s -not�cia a ccrn a o ,an- lJr(issão Organizadora, M .-\togo' Governador Catar'- centiwtr e.promover iniciativas. privadas de caráter econômico, tal's co·mo'. ' rão escolhidos 'conferencls .

. ,
• •

despezas concernelit'es à hqs p� t AI' 17 (V A)nense do páreo para a Se- a). 'Organização, Jncorpóração}, transformação, fusão e aument(l de capital �as 'de. economia, literat�ra,
;

Oo�'u�edrí���dente e f�n'ci��natória, uma vêz éandidato de emprêsas. COM.' A IVTP Jo�nalIsmo, teatro, espo�t:� narios· do serviço de merca
o Sr. Plinio Salgado. b) Distr�buição de tí�ulos ,privados. . t e ek E'- pensamento da DI- dorias em transito apreen-
Medinho colonial? c) ,Incorporações, condomínios e adominstração no ramo imobiliário, C t 't d retoria do Sindicato inau-

I

deram� num caminhão, um
. onstan es e reI era os

, , .. f'� Idlos maio'res contrabandos- N F -- d) Planificação, com f.lrévias pesquisas de mercados, de empreendimentos apêlos tem chegado à nos- gurar a sene de ,con elen-
I verificados nos ultimos temCaso se efetive a candi· de nàtureza ,comercial e industrial. -

, sa Redação, para que a.l. cias, com o tema: ECONO- poso Havia um pouco ,de tu
datura� Plinio Salgado, por Esta Companhia visa, 'assim, a u�.J11ajor e mais produtivo des.envolvimen- exemplo do que vínhamos' MIA E MUNICIPALISMO, �o no carreg,amento ..

desde
Santa Catarina, caiÍdidatc to das riquezas e do progl esso da região sul do país, SeUs órgãos administrati- fazendo há longo tempo, fa- a cargo �o s;'. dr: Os�ar ���e�s� �1�0����iri:I�:S��:dos Partidos P.S.D. vos, técni_cos e fiscais, têm a seguinte constituição: çamos ver à InspetDria de Cunha, dIgno P l' e f e 1 to. ,fJ,ua e um enorme tÔl'no,P.T.B. - P.R.P. com, a D I R E T O R I A: Veículos e' Transportes Municipal, e um dos TI_lais av§tliado só es�e em um mi-
"corrida'" ·certa do "forma· D' t 'p 'd t Oln' . ',J,,� - • d Ihao de cruzeIro,s. O valorIre or- reSI en e - sva do Machado Diretor Presidente de Machado rjassq-ge'lro-s, a necesslU1a'uJe� abalIzados 'professores ,e

total do ,contrabando foido pela vida" caminhará & Cia., S. A.' -,.'" de vJstoriar rigorosa e cons Economia doEi curso,s secun calculadó em oito milhõ-es,peira o patibulo o Advoga'
• Diretores Vice-Presidentes: Dr. Aderbal Ramos da Si-lva, diretor-Presi- 'tàntemente, os veículos que _....,.- - ------ - --------

do e ex-Secretário Dr. Bra- dente do Banco Nacional do Paraná :e Santa Catarina S.A. trafegam entre esta Capi- 'No: tt"elaas L·oco."'ssilio Celestino de Oliveira Genésio de Miranda Lins, Diretor-Superintendente do .Banco Ind. e Co- tal e cidades vizinhas, cone
.'

- N F -
. niér.cio d,e St'patarfna. duzindo-

.

diàriamente cen- CAIU DE BICICLETA "FTorianópolis! de 13 pavime�.Herança entre amigo�. ,

. " .

tenas de passageiros. Ontem, para defender-se de T tos, que se situa na rua AreI:
D'

.
' 1;?ier.tor,..;:.Superintendente �- Flavio Castelo Branco Santos, Diretor, da UI'l call11'nha-o que descia a Ave- preste Paiva, fazendo frente com�zemJ' que, mews'.. 'I'\J1ra 9 Aind t te m

'1:'-
.1'e.rritoriaI· Incorporadora, Ltda. de P. Alegre. a on em, es ve e

nida Mau�o Ramos, o comercian- o Cine R.itz, nesta Capital e depagamento do aumento do.

I Suplentes: Acelon Sousa, Diretor-Presidente de Carlos Hopecke S.A. Dr. nossa Redação, o sr, Jorge rio N�talio Silva, numa manolH'a propriedade, da aCl'editada, e pro-Magistratura, Lei n.o.-;-;-.. .

,
J José Pinheiro, lavrador, re- infeli-z foi projetado d'o veícül0, gressista firma Estabelecimentos

O Go··'er"""dor os tera' de 41 Paulo Carneiro, médico, Dr. Pau10 Konder Bomhausen, deputado e industrial,'v ,.... 1 sidente em Três Rios, dis resultando da queda varias con- Daux,
· so'bra "SI' "ACHAR" OS Saul BrandaHse, Diretor ela Ponsoni, Brandalise S.A.

.

tusoes felizmente -sem gravid·a.

�I:
.

II trito de B.iguaçú, que re-' ,

'DA IND -STRIA,P'ROCESSOS F I SC A I S Conselho Técnic'o: Dr. Roberto Veronesi, arquitéto, professor da Universi- , ele. O acidentado foi conveniente- PALACIO U
, � I clama co,ntra a linha de. 1)lente atendl'do pOl' poptllares Contl'n'ua a constl'uça"o de umQUE ESTAVAM ENG.A- dade} do Rio G. do Sul, Dr. AcYr Brüggémann Pinto da Luz e'Silva, f:ngenhei-

I I Onibus de Itajaí, que além que passavam na ocasião. outro grande edifício, qu� é o

VETADOS e que ascendem 1'0, Dt. Mairo Caldeira de Andrada, economista, Dr: Paulo Amaral, engenheiro. I de cobrar mais caro as pas Palácio da Indústrta, cuja ma-

a casa dos 30 milhões. ConselhO Fiscal: lrineü Bornhausen, Diretor do Banco Ind. e Comércio de
sagens -do' que o previsto CURSO PARTICULAR DE EN- quete vai ser exposta êm uma

r< 1 SINO DA LINGUA FRANCÊSA das vitrin'as comerciais da cida-- N F - Santa Catarina, Dr. Guilüerme Renaux, Diretor da Fabr .. de TecidQs ",ai:' os
em lei, sUJ'eita os passagei d

.

d
•

t
• T t e deP f la .,.

D
.

Foi aperto um curso pal'a en- e, am a nes e mes.
_.

ra a-s
. ,or � r em, processos -

Renaq,x S.A., Helmuth Fal!gatter, Diretor-Presiden�e da Farmacla e
.
rogarIa ros àohuva, 'pois, segundo sino da lingua francêsa, que se I U�)la grande construçao que VIra

"engavetados" o Sr. Pro- Catarinense S.A., 'Dr. Osmar Nunes, advogado e industrial; Roberto Ressa, ge- 'nos declarou, chove em to- encontra funcionando no Giná- I n�o .... some·nte embelezar o u;ba.curador Fiscal deve, por rente do Banco Nacional do Comércio em Florianópolis. dos os bancos. sio B�rriga Verde, à rua Dr.

Fer--I msm? c.omo t:n��e�,. ofer�cel:a �o
· estas horas, estar a" procu' Suplentes: Dr. João B. Bonassis, advogado, Dr. Vitor A. P.eluso Jor. en- E não. aceita reclama- reira Lima. O professor do cur- Comerc.1O e n us .rla ca arme'

sO é o sr. Jacques �Moussell1pés. se varIas oportumdades comer·rá-Ios. genheiro, Dr; Arão Rebelo, advogado, Dr. Wilmar O. Dias, adyogado, Pedro Bi- ções .. '.
As inscrições de candidatos far- ciais,_.N F -

na Martins, gerente d,o Banco Industria e Comércio em Florianópolis. Mais uma vêz, destas co-' se-ão naquele Ginásio nos perío-Não seria .mal pedir in'
GOnse\ho Consulti,vo: Ernesto Stodieck J0'1'., Diretor da Empresa Indus- lúnas, apelamos à IVTP, eloS' de 10 às 12 horas pela ma-,

formações ao\ Sr. Governa"
trial Garcia S.A., Hercilio Deeke, Diretor d�, Barco Industria e Comércio 'doe para que cumpra a finali- nhã e no..da tarde, entre 15 �até -po��;:i��:s o q�:lçl��:��m �::dor do' resulta.do de certo
Sa.nta Catarina, René Frey, Diretor de René Frey & Irmão, Plinio Arlindo De dade, isto- é, zelar pelo 17 horas. I pavim!'lnt.adas pela Prefeitura da'inquérito, se não me enga-
Ness Diretor do Frigorificf). Chapecó S.A., Alfredo Klimmek, Diretor de Au- confôrto e segUrança dos EDlFICIO "FLORIANóPOLIS" Capital. Devido ao mau tempono lá do longinquo Oeste, -gust�, Klimmek s.A., Dr. Carlos Curt Zadrosny, Diretor da ARTEX S.A., Dr. srs. passa,geiros, para isto , Tiveram início as obras para reinante 'ultimamente, que difi·-

--"inquérito de sêlos sô�re .

f'
.

d construção do grande Edifício cultou em grande parte esse ser'

Vendàs e Consignações, aa,.: Miguel Boabaid, médico, Silvio Lun�rdi, Diretor de Lunardi S.A., Bernardo que .01 cna a.
viço. foi o mesmo _ reiniciado,

quoridos, não através de Stamm, Diretor de Bernal'ào Stamm & Cia., Egon Freytag, ;Diretor da Indus-

I 'I"" B "I Estados Un"ldos procedendo-se tambem a limpe·
�

-

I ,tria de Refrigeração CONSl_TL S. A., Dr. Brasílio Celestino de Oliveira, advo-
'

ns I U O· rasl - '. sa de bueiros entupidos que não
guias e que estariam envo •

. -

davam vasão às águas.vidos dois ou três GRAN' gado; José Bonifácio S.hmitt, Diretor da Cia. Malburg, Antonio Naschew�ng,

AULA DE'INGLE"S'DES DA UDN. comerciante, Afonso Guiz,z0, Gerente do Ban�o Industrial ·e Comércio em Ara-

E' bom lembrar que êsse ranguá, Ari Garcia, bancário, Mario C. Turra inçlustrial, Dr. Francisco Go-
Com a cheg�da do Professor John Scafe, o Ins-

inquérito foi feito no tem-
.

tardi, advogado.
tituto leva ao conhecimento dos interes7ados, q�eIPO do Sr. rrineu Bornhau' Departamento da Produção::
reabriu a.matricula para as novas classes de Ingles

seno Superintendente: Garlc'l Alberto Bernardi, diretor da -Territorial Impor-
até o dia 22 do corr.ente.Engavetado ou "Fixa' tadora Ltda., de Pôrto Alegre.

I Maiores Informações na Secr�taria do Institu-
do"? Consórcio de Desenvolvimento, Econômico S. A.

to à rua, Felipe Schmidt .2 ..Flo,rianópolis - Santa Càtarina I
• .A DI�ETORIAE. M. FERIA _.__
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..;;;.� �.Se nos perguntassem qual patronos e ocupantes), elfl

rinenses, alguns até ilustres parando lRJusbças.

io
.

maior dos catarinenses de que -traça magistralmente o ILDEFONSO JOVENAL
e venerandos, cheios de ines- Eis um exemplo edificante: .

todos os tempos,. não vacila- '. perfíl jlsico-bibliográficó de
, '.

•
� •• Íimáveis serviços à Pátria. Machado de Assis" que

riamos na afirmativa de ter escritores afamados, poetas

L 'M '·11 E O P
-'

t Rs' Tornand·o·se amigo do ma- "centralisou em tôrno de sua

sillo Lauro Severiano MuI- e prosa�ores,;lo .estudar a

a' tifO U· er
.

S·' reconcel OS- aCla f rechal' Floriano Peixoto, C:o- pessô.a os intelectuais de sua'"
ler� nascido em 8 de' Novem� personalIdade e a obra do

... .

mo do Coronel Moreira. Ce- época e ocupou a Presiàên-
bro de 1863, na . cidade de gran�e estadistda, ah�irt��: "E' .

como militar ou civil e polí- . Brasileira de Letras, visto sentimen!o .frater�o ,e crfis- �ar, seu emlssarlO à frente cia- da _mai'or casa de intel.i-
Itajaí e falecido no Rio de o maIOr vulto a IS orla ca-

.

t d
.

d d s maio- ter sido também :intelectual - tão de tao digno fIlho, o a- do govêrno do Estado, poude gência nacional, a AcademIa.
Janeiro no dia 30 de Julho tarinense, acima de, Vitor !�sO, e; d� :'

o dum R:pública d; reconhecido valor. to de êle haver resignado Lauro Muller influir no âni· Br�sileira de Letrasl'� t�nhade 19,26, aos 63 anos de ida· Meireles, de Cruz' e Souza, de es a IS ats I
a

'd d'
"

.

em 189'1 o govêrno -do Esta, mo per;;erso daquele gover· alguns invejosos e desafetos,.

k' d' e c0ll.l0 a consl era o . ..' A
'

'lt xde. ,
Roberto Trompows I e e

•• •

tolo da solidariedade .Na investidura de qualquer do, a' fIm de que fosse pro- nador proyisório, em benefí- porque era' uma cu �ra e.-
E a nossa afirmação por Anita Garibaldi, gigantes na apo�" "Honra da ;levada função pública des- cessada a concórdia entre os cio dê seus coestaduanos,. e cepcional, mostrava-se indl�

certo não encontraria con- pi�t.ura, na poe,?a;, na mate- �:!��::� "FO� �bolicionista,1 fr.ntando- situação social ou políticos de sua terra, para assim, "quanta perseguiçã?',< ferente e retraido diante.
t t

- •

t d matlca e na açao .,. , I
'd�' ua bem da mesma e em 94 o quanta vl'oleAncl'a, quanta la- acontecimentos que á mu:itos- es açao, VIS o escu ar-se em

. ,. _ próder republicano governa· p9lítica de eVl encla, a s o '..! .l opiniões abalisadas, e entre
,

F,lho de colonos. alernaes
dor de seu Estado' natal ge- preocupação maiol' era o arrefecimento da Impatnob- grima, quanto luto e quanta impressionavam, e,'" sobretu-

/:- estas, o valiosissimo e cri- que vie!am 10calIsar-se na-
era I do Exército maio; mi- bém da Pátria e dos seus §;e· ca' euforía sanguinária do, dÔr", foram evitados! do, era mulato, não podendO� �erioso pronunciaIl'lento "Pi quela CIdade do e�ten�o vale �istrit da Viação'do regime m,�lhantes, já promovendo o ,epilético que a governava, Lauro praticava o Bem sob alguns se conformarem com �

I
eminente e saudoso mestre da mesma �enomlRaçao, ha-

t I grande chanceler su- ar�efecimento de paixões e o evitando assim «? ceifal.1}ento rnúltiplás fórmas, quer evÍ- tal refinamento de inteligên- �,
general ,Liberato Bittencourt, vendo surgIdo íla hu�lIda" a �a �do a Rio Branco � vul- s;urgirnento da paz e concór- de mais vidas preciosas, t�, . tando que o Mal se concre- 'cia em hom�m' de côr.

"

tque à página 279 do 2.0 vo- �e, La?ro .M�ll�r ,conqulsto� �: �agno e- inolviÚvel da di'a
.<

entre os desentendidos.' como acontecêra com o im- tisasse, quanto tinha ant�ci- Consequência talvêz, desJla
lume. da importante obra pela lRtelIgencla, pelo .cara· .

J'd d tanto no Ita Santa Catarina deve a es- piedoso fusilamento na forta- pad'o conhecimento de suas antipatia injustificada, foi 4\
'

"Academia Brasileira. de Le- ter e'�atr�otismo,. e!evadas e ��::._�a :o�oe, na Academi� sa edificante elevação de leza de Anhatomirim, 'de propositadas manifestações, (Continua na H.a :pági��......, ,.tras", -- (estudo crdico de excepCionaiS p4)SlçOeS, �uer �_. _. • �..,.w � _
. .J&-".. _...r_ w-- - -.-....- � ,r. .,. ars'fi1l �•••J1'_��.�-_.J-.. .- �.- ._w ,...·
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-
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Sob este título, o CORREIO
DO POVO, jornal que se
edita na capital pernambu­
cana, publicou, em data dia
dez de agosto, véspera do
encerramento da III Reunião
Plenária da Indústria, o se-

guinte artigo:
'

.'
O voto d� confiança à po­

lítica' do mõnopólio estatal
do petróleo. apravado na._!il
tima sessão da III Reunião
Plenária da Indústria, foiiantes de tudo, uma palpáve

brás", faz-se ao mesmo tem
po credora da .admiração �
do respeito 'da consciência

. patriótica brasileira. E pro-
jetou-se a indústria brasilei
ra no cenário nacional, como
fôrça decisiva nà liberação
econômica da nossa Pátria.

INSCRI'ÇÕ,ES

pital ; Alexandre Tiezerini
de Ohapecó ; Ilmar Gas­
tão de Carvalho desta, Ca­

pital; Pedro
.
Díttrich Jú­

Capital; Pedro Dittrich Jú
nior desta Capital e Delmí-
1'0 Agapito Mafra também
desta Capital.

Vem 'aumentando constan
temente. ó número de s§cios
do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais de Santa
Catarina, que assim pode-·
rá tornar-se num dos gran
des organismos da c.}asse

jornalistica do Brasil.

Contrabando!

RUAS

CLUBE DO PENHASCO
Encontra·se em fase de acaba­

mento, a con_struç,ão do Clube do

Penhasco, que tmponetemente 'se

ergue sôbre sólidás rochas no

ap�'azivel arrabalde da Prainha
e d.e onde se descortina magnifl· .

I ca vista pano.ramica de nossas
belas baias.

'

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


